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PARIZ, 28 DE ABRIL DE 1860, 


“Não ba hoje grandes novidades à refo-| 
O oceidente parece pacificar-se. A Suissa 


= jdesamparada pela Inglaterra e tratada com 


tempos a'se 
substituida a velh: 
que, assent ; ró e material prin- 
eipio da vindicta publica e do terror, exan- 
torava e despia o delinquente da sua digni- 
dade “e immunidades imprescripliveis, por 
inherentes à nataresa humana, pela philoso- 
phia jurídica, que, altentas as maximas da 
moral christã, não tende a degradar e avil- 
tar 0 criminosa, mãs sim a rehabilital-o e 
corrigil-o, é ce ve dificil será encon- 
Arar objecto da publica administração que 
mais atrazado e descurado esleja do que o 
da justa o conveniente punição dos trans- 
gressores das leis moráes” e civis. Nenhuma 
das prisões que temos no paiz responde, de 
feito, aos graves fins do sua instituição. Pou- 
casha mesmo, que, pela sua segurança, dêem 
garantias á sociedade, “e repetidas vezes no- 
ticidm Os jornaes a fuga dos presos. 
*' “Diz à lei fundamental do estado que as 
prisões seriam limpas, seguras e arejadas, 
o indicava já à ideim da conveniencia da se- 
paração dos presos. Orioso é dizer e de- 
strar, visto que ninguem. o ignora e con- 
testa, que semelhaute mandamento legal ha 
“sido letra morta. A maior parte das cadeias, 
Poupe sistem no paiz, são, casebres infectos, 
—» onde spira um ar mephitico e deleterio, 
a outra s 
SEXOS. CU 
Fi rodo o. homicida, o assassino, 
o salteador, o réo, em presença de. atrozes 
erimes é collocado em face, e na” presença, 
do desgraçado, que, |incitado pelo rigor da 
miseria, subtrabiu a insignificante valia d'al- 
guns ceitis, e do desventurado, que, zeloso 
do seu credito e decoro, por virlude d'uma 
insolita provocação, se desforça, respondendo 
ao insulto com o insulto, á violencia com a 
xiolencia. A prisão assim, bem longe de at- 
fingir o transcendente fim do seu destino, 
augmenta a immoralidade, e aguilhoa e de- 
senvolve a perversidade dos presos, porque, 
como o numero dos criminosos é maior que 
dos innocentes, o culto e a religião dos 
delidos não é o do bem e da Justiça, senão 
o do e da iniquidade. 
pé, “pode, portanto, dizer-se com affoi- 
tez ue as cadeias, que ahi lemos, são 
mais escholas do-vicio, e inslilutos; de cor- 
ropção e immoralidade, do que casas de 
correcção, expiação e emenda de, malfeito- 
res. D'esta sorte nada tem a sociedade a es- 
perar do criminoso, que cumpriu a pena de 
risão, que lhe foi inflicta, senão o commet- 
me) to de novos maiores crimes porque, a 
convivência dos delinquentes não . podia vi- 
goral-o, mas pervertel-o. 
ÃO passo que as prisões são no nosso 
O que em breves lermos deixamos pon- 


eparação do; presos, 


nos povos 
estabelecido | : 
— Krefórma' das cadeias era, “poi se- 
guinte um dos assumptos de governação pu- 
blica, que mais devia chamar a attenção do 
Boverno, e provocar a sollicitude do parla- 
mento. O snr. Martens Ferrão hão podia, 
pés. deixar de abranger no seu plano geral 
e reformas judiciarias uma vantajosa e me- 
ditada medida, attinente ao ensaio é “esta- 
Delecimento d'um bom e efficaz systema de 
prisões. - a 
* A proposta de lei organica de prisões, 
“que elle appresentou ao parlamento, e que 
ahi corre, prova á evidencia, que elle senão 
esqueceu de tão momentoza materia, e que 
lho devotou, pelo contrário, o seu desvelo 
6 altenção: Interpozemos já o nosso, juizo 
a respeito de muitas das propostas do snr. 
“Martens Ferrão, reputando-as boas e uecei- 
taveis. Diremos, porém, agora no tocante 
30 projecto de lei sobre prisões, que o te- 
mos por um dos melhores entre os bons 
Projectos de reorganisação Jjj idiciaria, que 
ello appresentou á cónsi O e voto do 


ndifferença pelas outras potencias modéra 
às suas iras. 4 Grande Bretanha une-se mais 
com a Prança. A revolução de Palermo não 
(vinga. A alta Italia está tranquila, Roma 


*|não mette medo e até dá esperanças de me- 


lhoramento. Logo explicarei tudo isso. Agora 
passemos o Rheno e vamos a Vienna de 
Austria ond; a de ter logar um acon- 
to important A 

- Bu não sei se algum portuguez passando 
n Trieste antes de 1848 foi procurar O con 
porta e chegou a conhecel-o. U fa- 
elo é que alli linhamos um consul e que 
era o homem mais importante dalterra como 
banqueiro e negociante. Chamava-se Carlos 
Luiz Bruck e tinha sido 4.º caixeiro da pro- 
pria casa de que viera a ser chefe. 

Por esse tempo já tinha cerca de 50 
anos, pois que nascera a 18 de outubro de 
1798. Era prussiano, natural d'Elberfeld na 
Prussia Rhenana e filho d'um- pequeno ne- 
gociante d'aquelle sitio Não fultava em Trieste 
quem se recordasse de o ter conhecido cai- 
xciro em Bonn e mais tarde em' uma fabri- 
ca de sedas de Tréfeld. Aos 25 annos já elle 
tinha chegado a 1ºº caixeiro ou guarda li- 
vros em Trieste, 

Foi elle quem fundou' a grande socie- 
dade maritima do Lloyd austrisco e Trieste 
nomeou-o em 1848 deputado ao parlamento 
de Francfort. Homem de sentimentos mo- 
nurquicos, amigo da ordem é do andamento 
regular dos negocios, e dotado de intelli- 
gencia não vulgar, o nosso consul em Trieste 
foi chamado em 1849 a entrar no ministe- 
rio Stadion-Schwarizenberg com a pasta do 
commercio e dos trabalhos publicos, que 
geriu até 1851. 


tava que o antigo banqueiro de Trieste sem 
ser de sentimentos democraticos, não era 
um adversario implacavel da liberdade. 
Depois da guerra da Italia appareceram 
provas de grandes delapidações na adminis- 
tração militar e 0 imperador via com razão 
em cada um d'esses factos uma das causas 
do mau resultado d'aquella campanha. Fran- 
cisco José é um mancebo sizudo. Póde errar; 
tem errado muito no seu trabalhoso gover- 
no, mas de boa fé e como homem honrado. 
Estes factos indignaram-o e resolyeram-o a 
proceder com energia e severidade. 

A primeira victima d'esta resolução foi 
o general barão d'Eynatten, o qual, como 
todos sabem, vendo descobertas as fraudes 
que pralicára, se suicidou na prisão. Mas o 
processo continuou, e no dia 20 dabril 4 
noite o ministro da fazenda foi chamado a 
depôr como testemunha. As declarações de 
Mr. de Bruck exigiram o chamamento de 
mtras testemunhas e a confrontação com 
alguns dos reus. 

No dia 220 imperador mandou ao ba- 
rão de Brnck ump carta nos seguintes ter- 
mos: Ponho-vos, a pedido vosso, em dispo- 
nibilidade temporaria e dou provisoriamen- 
te a direcção dos negocios da fazenda a Mr. 
de Plener. O ministro recebeu este bilhete 
no mesmo dia á noite e no dia seguinte 
pela manhã encontraram-o na cama banhado 
em sangue, A Gazeta de Vienna de 24 an- 
nunciou como dever penoso a morte ines- 
perada do barão de Bruck ministro da fazen- 
da fallecido das 5 para as 6 da tarde do 
dia 23 de um novo ataque de apoplexia. 
Apedas o telegrapho annonciou este suc- 
cesso imprevisto, a ninior parte das pessoas 
bem: informadas acredilaram que não fôra 
um acontecimento regular. Com effeito, a 
autopsia official feita no dia 25 deu em resul- 
tado que o barão de Bruck fisera no pesco 
ço uma incisão desde a laringe até á ver- 
tebra cervical, pouco profunda e que não 
chegou a focar as carolides nem as veias 


podér legislador. | MR 

Com efleito no referido projecto esta- 
belecem-se as tres seguintes especies de pri- 
sões: — 1.º Prisões de policia e detenção ; — 
2.º Prisões de retenção de indiciados e cor- 
Teeção ; — 3.º Prisões de cumprimento de pe- 
na. As casas de prisões serão — municipaes, 
districtaes e penitenciarias. 

E' o pensamento e a summa do indica- 
do projecto. No que respéita ao desenvolvi- 
meuto d'esta ideia, parece-nos que o nr. 
Martens Ferrão adoptou os mais adiantados 
Principios e racionaveis ensinamentos da 
Soiencin penal, e os cosdunou com a indole 
€ circunstancias do paiz. Temos portanto, 
Para nós, que de urgente necessidade, a 
maxima conveniencia é a approvação. e so- 
loção legal do referido projecto de' lei. E' 
2 nossa opinião, - 


jugulares. Em cada pulso uma forte incisão 
tinha aberto as veins. A morte procedeu da 
perda do sangue. 

Eis aqui a catastrophe narrada com to- 
das as particularidades conhecidas até hoje. 
Nas cartas de enterro diz-se que o barão 
morrera ás 6 horas da tarde do dia 23 de- 
pois de um curto soffrimento. 

Porque se matou o barão de Bruck? 
Esta é a pergunta que todos fazem e nin- 
guem por ora está habilitado a “responder. 
Vai saber-se em breve. Não faltam porém 
as supposições e o mundo mais disposto a 
imaginar o mal do que o bem, accusa o mi- 
nistro da fazenda do imperador de Austria 
de ser socio do general Eynatten e dos ban- 
queiros de Trieste comprometridos nesté pro- 
cesso. E facil acçusgr um morto. Póde mes- 
mo ser util pondo a cargo da sua memoria 


e. sa 


os culpas de alguns vivos| 


2 dj 
é o child 


Muita gente pensa 

grande casa de commercia é sempre u 
siho ministro da fazenda e que a sua sitá 
ção pessoal o leva insenivelmentó a abusar 
do poder em proveito da sua fortuna parli- 
cular. Os que assim pensam dizem que por 
mais hónrado que seja O homem, é impos- 
sivel que o nego jabendo os segre- 


ticular | ava à do Estado. 
- Bu nãosou infeiramente d'essa opinião. 
Pará mim b “negociante proprismento. dito, 


éo symbolo, o lypo do homem, honrado. 
Quem como “elle sé acostuma desde a in- 
fameia a escrever nos seus livros os actos 
mais insignificantes dnfsua vida revelados 
nas sãos proprias despezis ? Quem como elle 
faz tados os dias nginas do seu Diario 
o exame da Sua € ncia financeira e se 
confessa a si proprio &Om a maior franque- 
21? Quem como elle está sempre prepara- 
do para se apreseni do publico com. os 
seus livros abertos do a enunciação de 
todas as suas operações? Quem como elle 
está sugeito às pénas mais severas no caso 
de simples omissões ou descuidos ? 
pluração mercantil, 
| exige e que a lei 
galorios, fazem com 
que a probidade de um egociante seju mais 
um acto natural do quê uma virtude exce- 
peional, mais um costulhe do que uma lei, 
e um dos primeiros elementos do credito e 
por consequencia da fo) 
tumes do commercio fo 
dão ao negociante séri 
lidade. possivel. 

Eu bem sei q 
trario. E então? Não h 
magistrados corruptos, fecebedores concus- 
sionarios, banqueiros usgrarios e em todas 
as classes homens de má fé e sem vergo- 
nha? E porque não hade haver negociantes 
de mão furada, sempre Ro para tods 
a especie de alicantina ? Estes são uma mi- 
seravel excepção que mais confirma a regra 
garal. q 

E" pois possivel que neste ultimo caso 
se achasse collocado o barão de Bruck, po- 
rém en inclino-me mais a crêr que as cul- 
pas delle fossem antes de ommissão que de 
commissão. Ea não creio que um homem 


ficam O caracter e 
maior respeitabi- 


exemplos em con- 
generaes traidores, 


minho honrado que sempre seguiu para en- 
trar nas sujas especulações do general Ey- 
natten e dos seus Epá de Trieste, po- 
rém não estou longe editar que o mi- 
nistro da fazenda de Vienna tivesse fechado 
os olhos 'a grandes desvios e delapidações e 
que dahi lhe resultasse uma grande respon- 
sabilidade. 

Não é dificil imaginar quanto o barão 
de Brock era obrigado a ceder perante às 
exigencias dominadoras dos generaes e da 
classe militar, quasi omnipotente em Aus- 
lia. Nas Micos circumstancias da fazenda 
di as tropelias dos banqueiros ricos 
deviam gozar da mesma indulgencia , por- 
que o governo carecia delles a cada instante. 
Por outro lado os altos empregados per- 
tencentes: á alta classe aristocratica não po- 
diam Sem uma resolução nos costumes da 
córte de Vienna ser severamente syndicados 
como qualquer recebedor de concelho. To- 
das estas causas e algumas outras ainda de 
ordem mais superior collocayam o ministro 
da fazenda daquelle imperip em uma situa- 
cão especial e talvez unica na Europa. E' 
provavel que as faltas de Mr. de Bruck se- 
Jam desta ordem, e que mesmo cheguem a 
parecer tornal-o cumplice dessas torpezas. 
Quem sabe o que é um ministerio da fa- 
zenda em uma monarchia carcomida, arrui- 
nada e quasi em dissolução, aprecia bem 
estas considerações, 

A severidade do imperador Francisco 
José é muito justa, mas este rigor repentino 
que surge no centro de uma grande corrupção, 
on hade ferir a todos ou arrisca-se a ter 
de cortar pelo são ea curvar a cabeça diante 
da mais asquerosa podridão collocada onde 
ninguem ousa chegar. A corrupção e a in- 
punidade eram vm habito inveterado do im- 
perio austriaco. Cumpria acabar com essas 
miserias, mas nem sempre o rigor absoluto 
dájo bom resultado que as almas singelas e 
honradas esperam com ancia. 

Com isto não digo que se deva animar 
e premiar o crime porque tem a seu favora 
tradieção, porém entendo que os cauterios 
sociaes se devem empregar com prudencia 
e que muitas vezes vale mais estabelecer 
uma fiscalisação exacta para o futuro, affas- 
tar os homens corruptos, e escolher outros 
de diferente caracter, do que empregar um 
grande rigor que dificilmente chega a ser 
equitativo 'e imparcial, e que revela miserias, 
cujo espectaculo não augmenta a moralidade 
publica. 

O zélo do imperador de Austria é louva- 
vel. A determinação de Mr. de Bruck é ter- 
rivel para o seu credito como ministro e como 
negociante. Veremos agora qual é o grau de 
culpabilidade d'este funccionario que muito 
boa gente persiste a considerar como homem 
honrado, victima de cireumstancias desastro- 
sas, e da vergonha de se vêr envolvido 
nelas. 

Deixemos este triste caso que em breve 
será explicado com maior claresa. 

Os hungaros não ficaram muito conten- 
tes com as concessões do imperador por des- 
confiarem que éllas tinham um caracter pro- 
visorio, que fazia receiar não fossem inspira- 
das pelo sincero desejo de fazer justiça aos 
povos. Eu creio que este descontentamento 
em' parte é devido so ilespeito do partido 


mp6] 


a 


rico como Mr. de Bruck se desvinsse do ca- 


liberal, cujos planos as concessões imperiaes ant 
destroem algum tanto. E' certo que a côrte 
de Vienna communicou oficialmente 4 de 
França a reforma hungara mesmo antes de: 
a fazer publicar em Vienna, acto de defe- 
rencia que mostra quanto os dous gabinetes 
de Vienna e de Pariz estão de accordo ape- 
sar das annexações da Italia. E' notavel como 
de todos os lados apparece uma certa união 
entre as grandes potencias do continente | 
Este accordo' não póde ter por base senão 
a questão do Oriente. 

A Prussia tomou finalmente uma atli- 
tude decisiva nos negocios da confederação 
germanica ácerca do Hesse-Cassel, O partido 


mu 


des 


nul 


franqueza na camara dos deputados pela ideia|ser 
da nacionalidade allemã sustentada pela Prus-|da 
sia com exclusão da Austria. Este é o ne- 
gocio mais sério do ontro lado do Rheno. 

À Prussia está agora no seu verdadeiro 
caminho, e o partido liberal chamado de Go- 
tha achou de repente o appoio, unico ficme 
e valioso com que a civilisação allema póde, 
contar. A Dieta de Francort está em corpo 
e alma unida com a Austria contra a Prus- 
sin. Em mil votações dos representantes dos 
gabinetes, a Prussia ficará vencida, porém 
Os povos e a gente illustrada da Confedera- 
ção germanica olham para Berlin com espe- 
rança anciosa. A confederação germanica es- 
tá doente, muito doente. 

Em quanto estes graves successos acon- 
lecem em Allemanha, a Suissa recebe de 
todas as potencias respostas agradaveis mas 
estéreis, e acha-se isolada diante da Fran- 
ça que teve a habilidade de conciliar a bôa 
vontade de todos os gabinetes europeus. As 
respostas já são conhecidas e a propria Suis- 
sa já comeca a dizer que está por tudo quan- 
to a Europa resolver. Para este final, escu- 
sava de nos andar a assustar com uma guer- 
ra geral. 

A viagem de lord Cowley a Londres 
parece ter sido util à alliança entre a In- 
glaterra o a França. Não se falla no (ralado 
de navegação, maseu tenho razões para di- 
zer quo elle está prompto e que se lhe deve 
em, grande parte a resolução pacífica da 
questão do Chablais e do Faucigoy. 

Inquestionavelmente este ponto será re- 
gulado em uma conferencia dos represen-| 
tantes das potencias do tratado de Vienna 
sem que todavia nella se discuta o tratado 
que deu à França a Saboia e Niza. A Bu- 
ropa considera o suffragio universal appli- 
cado a esses dous paizes como um desen- 
cargo de consciencia da França e da Sarde- 
nha. Para os soberanos a legalidade está no 
tratado pelo qual Victor Manoel cedeu à Na- 
poleão um pedaço do seu territorio. Se a Eu- 
ropa se dignasse reunir-se para approvar o 
sulftagio universal de Niza é da Saboya, 
teria de approvar as volações da Italia cen- 
tral e para isso ainda é cedo. Este sistema 
de passar ao lado dos factos fingindo não 
os vêr, é considerado como uma grande es- 
pertoza diplomatica. 

Parece que a França propozera á Prus- 
sia um tratado de commercio e que esta pro- 
posta foi muito agradavel em Berlin por im- 
portar a ideia de renuncia formal da parte 
do imperador às fronteiras do Rheno. Este 
precedimento de Napoleão é habil e de certo 
socegará as paixões anti-francezas das povoa- 
ções allomães. der ; 

Eunão creio que os francezes renunciem 
ás margens do Rheno. Elles olham para ellas 
como um gato espreita um rato. E” uma 
questão de occasião. Quando houver uma 
guerra que chame os belligerantes ás mar- 
gens do Rheno, então veremos o que acon- 
tece, e nessas circumstancias causas novas 
e imprevistas podem sem deshonra annallar 
tudo quanto se prométte agora. Está pois 
evidente que o trafado de commercio não 
prejndica nenhum projecto futuro. 

Na Italia mente-se com affinco ácerca 
da Sicilia. Em Turin diz-se que a revolução 
triumpha. De Napoles dizem o contrario. E' 
comtudo certo que a revolução não vingou, 
que as perseguições são inauditas e que em 
Messina o general napolitano, não tendo com 
quem brigar, pelejou contra o vento segun- 
do o testemunho insuspeito de todos os con- 
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hayer revolução em Napoles, elle está arris- 
cado a ser proclamado rei como o duque de 
Orleães o foi em Pariz na quéda de Carlos 
X em 1830. Não julgo isto impossivel, por 
que os napolitanos o que desejam é escapar 
aos Murats. 

Victor Manoel e Cavour continuam a man- 
ter a ordem no novo reino da Italia apesar 
da exaltação dos patriotas de Turin. Depois 
das guerras civis ha sempre um nucleo de 
patriotas eximios que não fizeram cousa al- 
guma, que ninguem viu nos combates, e 
que são mais liberaes do que a liberdade 
ou mais realistas do que o, rei. São os peores 
inimigos que a Italia póde receiar, porque os 
excessos e destemperos d'esta gente contri- 
buiram sempre pora-juslificar a oppressão 
austriaca na Peninsula Italiana. 

Esta effervescencia ha-de socegar com 
O tempo graças ao bom juizo do conde de 
Cavour e á firmeza de Victor Manoel. Já a 
proposito dos negocios da Sicilia queriam os 
patriotas que Victor Manoel fizesse uma ma- 
nifestação politica a favor da revolta, querer|de: 
que parecia inspirado pelos interesses aus- 
triacos. O rei respondeu com bondade mas 


Lisb 


boa. 


se a 


sti 
Ibal, 
Napoles e o governo mandou dizer ao: 


tadores que se accommodassem e que 
obrigassem a medidas severas. Assim s 


s agi-|Bobe 
O não!ções. 
e aca- 


bou a manifestação. 
De Roma dizem que“mr. de Corcelles 


romano em 1848, 
mado para ministro 
é verdadeira, dizem alguns jorna 
nado do cardeal Antonelli não po 
ilo e Roma sob Lamoriciêre 
chegará a obter um governo li 
boato esperânçoso é um boato. 


votação de toda a Saboya menos cin: 
quenos concelhos, 
taram Sim 131:744. Vota) 


Esperemos agora a vol 
liberal prussiano exprimiu-se com singular |sardo, onde à discussão 


Pontifice que se accommode 
Sardenha. 


relatorio muito nota 


ba industria como se 
cultura, 
relator não é de opinião de que o tracta 
de commercio com a Inglaterra seja uma ho- 
menagem á liberdade de commerciô , 


tões de palavras. 
pequena côr de opposição, dizendo-se que é 


geitar á sancção do corpo legislativo, 
que este devendo voltar o imposto, 


o provimento da i 
Maria de Lam: 


erusada com um re: 
que tem sido contem; 
cofre da bulla até ao 


lativas á prompta venda 


prehendidos por contrab 
minho de direitos. 


alfan 


processos de tomadias instaurados nas me 
mas alfandegas até ao termo de serem 
autos remetlidos ao seu destino. 


cimei 


partição do faze 


com' firmeza que não estava em guerra com decre 


igo representante francez junto do govorno 
homem liberal, fôra cha- 
do interior, Se esta notícia 
es, O Tei- 
derá durar - 
e Corcelles 
beral. . Esto 
G Seria para 
ejar que se realisasse. trai 

O «Monitor» de hoje dá o resultado da 
nco pe- 
iptos 187:244. Vo- 
ram Jão 233. Votos 
E viva o suffragio universal! 
ação do parlamento 
ácerca de Niza devo 
curiosa. O clero piemontez e do centr: 
Halia está assignando pelições rogando ao 
com o rei da 


Inscr 


los 78. 


O corpo legislativo franceziestá tractan- 
da legislação que diz respeito ao tracta- 
do commercio. Foi-lhe apresentado um 
vel de Mr. Ponyer-Ques- 


ácerea do projecto de lei sobre a pau- 


ta na parte relativa ás lãs, algodões e outras 
materias primas. 


Este relatorio é redigido 
sentido proteccionista, sustentando que a 
tecção é ainda a base do systema francez 
ue com ella é que a industria da Fran- 
se desenvolveu. Que sem protecção não 
m industria não ha agri- 

nem commercio, nem marinha. 0 
do 


mes 
otector. 
er o re- 


Uma modificação do systema pr 
stô dizia um deputado ouvindo | 


latorio : Quem tem muitos vicios e abandona 


» não presta homenagem á virtude, mo- 
cao systema dos seus vicios. São ques- 
No relatorio apparece uma 


esperar que o governo não adoptará o 


caminho perigoso dos tractados de commer- 


a respeilo das outras nações sem os su- 
pois 
não póde 


xar de entender nas pautas que são uma 


das fontes de receita. 


. Esta doutrina ha-de de certo ser dis- 
ida e considerada como altentatoria dos 


direitos que a constituição confere á corda, 


dos quaes é a celebração dos Tractados. 


Veremos o que se passa n'esta discussão se 
nos deixarem ver, porque as discussões das 
camaras não são publicas. 


NABUCODONOSOR. 


na] 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE ' 


Lissoa n.º 102'pe 4 DE Maio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso para 
greja parochial de Santa 
as do Vouga, concelho d'Aveiro, 
— Consultas da 
sumo das sommas com 
Plada cada diocese pelo 
anno anterior, etc, etc, 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Portaria contendo varias disposições re- 
dos objectos de fa- 
ação que forem ap- 
ando, ou em desca- 


€ immediata deterior, 


= Outra dispondo que os escrivães das 
degas façam a contagem das custas dos 


EA 


= Participação do director da alfandega 
Funchal nuticiando ter encalhado na ponta 
Poio da ilha Deserta Grando um navio 


desaryorado e sem tripulação, que havia sido 
encontrado entre Porto Santo e a ilha da 
Madeira, tendo. 
do dito navio (0 nome e a nacional ,do qual 


-se salyado alguns fragmentos 


ignoram) e uma porção de taboado per- 


tencente á carga do mesmo. 


= Annuneio parao pagamento dos ven- 
ntos do mez d'abril ás seguintes clas- 


Camaras dos pares e deputados; Rela- 
de Lisboa, procuradoria regia e delo- 


sules estrangeiros. ses : 
Diz-se que a carta do conde de Siracu- 
sa é realmente verdadeira e que se ehegaa|ção 


gados; Tribunaes do commercio ; Estado 
maior do exercito e da 1.º di 
Supremo conselho de' justiça mili 
Lisboa ; 


io militar ; 
tar; Só de 
ajoria general; Governo civil de 
iciaes generaes reformados ; Re- 
nda do districto de Lis- 


—— cetim 


CORTES. 


M 
0 


oa; 


F 
(Extracto recebido pelo «Commercio-do Porto».) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em A de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DQS 


MARTYRES. 
Sendo um quarto depois do meio dia, 


estando presentes 77 snrs. deputados, abriu- 


sessão. a 

Acta approyada. 
À correspondencia teve o competente 
úd o À] 
O requerimento do snr. Julio do Carva- 
para se recommendar ao governo que 
te uma pensão á filha do visconde de 
da, foi enviado 4 commissão dé peti- 


O snr. presidente participou que, em 


conformidade da resolução ds camara, a 
meza foi hoje expôr viuva duquaza da Tercei- 


” 


Junta geral-da bulla da Eeadt 


eia at rei A ia rr pe cepa 


Taos sentimentos d'esta camara, e entendeu 
que não podia dar conta melhor da sua 
missão do que depositar nas mãos d'esta Se- 
nhora a cópia autbentica da acta da sessão 
de 27 d'abril, es. exc.º encárregoti a meza 
de agradecer à -camãra ds demonstrações 
que tinha dado á memoria do duque da Ter- 
ceira. 

O snr. Mousinho d'Albuquerque cha- 
mou a allenção da commissão de fazenda 
para a necessidade de dar o seu parecer so- 
bre à proposta do snr. ministro da fazenda 
para arrendar em hasta publica a fabrica da 
Marinha Grande não só porque aquella po- 
voação fez-se e só póde viver com a elabo- 
ração d'aquella fabrica, mas para desviar 
ataques que justamento se fazem a este res- 
peito ao snr. ministro da fazenda, como se 
lêem n'um artigo do jornal a «Opinião». 

O snr. Palmeirim informou que esta 
proposta está sngeila ao exame da commis- 
são de fazenda, a qual carece de alguns es- 
clarecimentos que pediu ao governo, e logo 
que elles venham dará O seu parecer. 

O snr. Encarnação Coelho mandou. para 

a meza duas representações da camara mu- 
nicipal de Poiares, uma pedindo que a di- 
rectriz do caminho de ferro do norte siga 
de Thomar pelo Valle dos Cabaços e outra 
sobre a directriz do mesmo caminho de ferro 
entre Coimbra e Aveiro. 
- O snr. Bivar mandou para à meza uma 
representação da camara municipal de Lagoa 
pedindo a approvação do contracto Langlois, 
sendo a directriz da estrada do Algarve pelo 
Jittoral. » 

O snr. Jacome Corréa mandou para a 
meza duas representações das. camaras da 
Villa do Nordeste e da povoação, ambas con- 
tra a suppressão da relação dos Açores. 

O snr. Infante Pessanha mandou para a 
meza uma representação da camara muni- 
cipal de Castro Verde pedindo a approvação 
do contraclo para o caminho de ferro do 
sul. 

O snr. Dias Ferreira mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Taboa pedindo que se volem meios 
para a constracção de dous ramaes de es- 
tradas, um de Santa Comba-Dão da Can- 
cella e outro da Raiva ãos Poços, ambos 
de grande interesse geral. 

O snr. Garcia Peres sentiu que não es- 
tivesse presente o snr. ministro das obras 
publicas, porque desejava saber de s. exe? 
quando poderiam contar os habilantes de Se- 
tubal com o ramal do caminho de ferro aber- 
to à circulação. 

O snr, Couto Monteiro niandou para a 
meza uma representação dos habitantes da 
Sapataria pedindo que à reconstrucção da Es- 
trada de Lisboa a Torres Vedras seja pela 
cabeça de Montachique. 

O snr. Palma pediu ser informado pela 

meza se já tinham vindo do governo os es- 
clarecimentos que pediu ná sessão de 12 de 
abril. 
- Informado pela meza de que ainda não 
tinham vindo, continuou pedindo á commis- 
são respectiva désse o seu parecer sobre o 
projecto que apresentou para que o conven- 
to das freiras Bernardas em Tavira seja con- 
vertido em um asylo de-beneficencia para 
o Algarve. 

O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza dous pareceres da commissão de pe- 
tições. 

O snr. Mendes de Vasconcellos pediu 
novamente que por parte do governo se de- 
clatasse o esládo em que está o negocio que 
pende na côrte de Madrid a respeito da Mi- 
sericordia d'Blvas. 

O snr, Silva e Cunha perguntou que di- 
recção leve uma representação da commissão 
do recenseamento do concelho de Sabrosa, 
porque não viu no «Diario de Lisboa» que 
se lhe désse destino. 

O snr. secretario Mamede informou que 
se tinha dado o destino competente a esta 
representação, e d'ella se deu conta no «Dia- 
rio de Lisboa». 

O snr. Conto Monteiro disse que o pro- 
jecto do snr. Palma foi á commissão de admi- 
nistração publica, e depois foi remettido á 
commissão de fazenda para dar a sua opi- 
nião sobre elle; e logo que a primeira com- 


= missão esteja habilitada dará o seu parecer. 


O snr. Thiago Horta mandou para a 
meza um parecer da commissão de; guerra. 

O snr. Aflonseca pediu ás commissões 
respectivas à que foram enviados os proje- 
clos que apresentou dóem os seus parece- 
res sobre elles. 

Leu-se um parecer da eommissão, de 
fazenda, em que é de parecer que seja, re- 
-mettida ao governo a representação da Mi- 
sericordia da Villa d'Azurara em que pede 
ser dispensada do pagamento do imposto 
do sello, pela concessão do exeguatur para 
a fundação d'uma capella dentro do hospi- 
tal de S. João Evangelista. . 

ORDEM DO DIA. . : 
Continuação da discussão do projecto. | 
de lei n.º 18. 

Continuou a discussão sobre o artigo 2.º, 
assim como sobre os dous artigos addicio- 
“naes que foram admiltidos à discussão. 

O snr. Ávila, sobre a ordem, disse que, 
como o snr. ministro das obras publicas de- 
clarou que acceitava os seus artigos addi- 
cionses, mas com as duas modificações que 
elle indicou, nenhuma duvida tinha n'isso, 

O snr. Bivar sustentou e mandou para 
a meza um addicionamento a um dos arti- 
gos addicionses do snr: Avila — para que 
a exploração do caminho de ferro constrai- 
do pelo modo indicado no arligo puedo 
te seja adjudicádo á empreza que melhores 
condições e garantias oflerecer para a ex- 
ploração do mesmo caminho, obrigando-se 
esta a estabelecer á sua custa lodo o ma- 
terial fixo e circulante. 

Foi admitido, 

O snr. Gavicho, sobre a ordem, tambem 
sustentou e mandou para a meza um addi- 
tamento a um dos artigos addicionaes do sar. 
Avila para que depois das palayras-—7 p.c. 
sobre 24 contos por kilometro-—-ou 14 p; c. 
do producto bruto sobre 24 contos por ki- 
Jometro. 

- Foi admitido. 

Tomaram parte na, discussão os snrs, 


O .snr. ministro da guerra leu e man- 
dot para à meza uma proposta de lei=para 
o goverhU Ser aulhorisado a conceder van- 
tagens tanto nos soldos como nã contagem 
do tempo para o-serviço e reforma á força 
militar que fôr servir na provificia. d'Angola. 

Foi declarada urgente e enviada á com- 
missão de guerra, ouvida a do ultramar. 

O snr. ministro da marinha leu e man= 
dou para a meza uma proposta de lei para 
o governo ser aulhorisado a abrir um cre- 
dito até 100 contos de reis pelo ministerio 
da marinha para occorrer ás despezas ex- 
traordinarias da provincia d'Angola. 

Foi declarada urgente e enviada à com- 
missão da fazenda, ouvida a do ultramar. 

Continuou a discussão e prorogou-se 
a sessão a requerimento do snr. visconde de 
Pindella até se votar o projecto. 

Leu-se na meza um officio da meza da 
camara dos dignos pares devolvendo com 
uma emenda o projecto que concede uma 
pensão à viuva do snr. duque da Terceira. 

Depois d'algumas observações do snr. 
ministro da fazenda em. resposta ão snr. 
Lobo d'Ávila, apresentaram-se os pareceres 
das commissões respectivas sobre as propos- 
tas aprêsentadas hoje pelo governo. 

À requerimento do snr. ministro da ma- 
rinha mandaram-se estes pareceres impri- 
mir no «Diário» para ámanhã entrarem em 
discussão. 

A requerimento do snr. Infante Pessa- 
nha julgou-se a materia discutida. 

Foi approvado o artigo 2.º com os arti- 
gos addicionaes do snr. Avila. 

O snr. Bivar retirou o seu addilamento. 

Entrou em discussão o arligo 3.º que 
foi approvado depois de breves observações 
do snr. Lobo d'Ávila, assim como o ar- 
tigo 4.º 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de manhã o parecer das commissões de 
guerra e ultramar sobre a proposta do go- 
verno, e os projectos 22, 24, 30 e 25, le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas é um quarto da larde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE MAIO. 

(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 

Apreciamos muito a liberdade de im- 
prensa, — é ella a principal garantia dos 
nossos direitos, sem ella não comprebende- 
mos Civilisação possivel, .não conhecemos 
maior sustentaculo das liberdades publicas, 
— mas deploramos o abuso que se faz de 
tão Della inslituição ; sentimos que tantos 
concorram para o seu descredito. Us peiores 
inimigos d'ella não são os que a combatem, 
os que a não querem, é forçoso dizel-o | 
Se a imprensa não chegou ainda ao: grau 
de consideração a que devêra allingir, os 
estoryos na sua marcha immenintemente be- 
nefica e civilisadora, temos sido nós mesmos, 
os que usamos della, os que propugnamos 
pela sua existencia, os que a presamos tan- 
to que não poderiamos viver sem ella, que lhos 
temos posto. Se o seu primeiro instituidor 
viesse vêr hoje a sua obra, parece-nos que 

eploraria mais as nossas aberrações do que 
os alaques dos seus adversarios, 

Mas dizendo isto não é da nossa in- 
tenção censurar alguem. Emillimos a nossa 
opinião, — expressamos unicamente com fran- 
queza o que sentimos, .sendo, porém os pri- 
meiros a reconhecer, que nem em todos os 
factos que à imprensa accusa injnstamente, 
como condemnaveis ou que censura, ha má 
intenção nos escriptores. Nas informações 
menos verdadeiras ou nas interpretações te- 
merarias ou apaixonadas pela politica, en- 
contra-se pela maior parte das vezes a ex- 
Plicação dos desvios da imprensa — desvios 
que um pouco mais de escrupulo poderia 
evitar. Lançal-os todos á conta de outros 
molivos seria uma injuria (ão iniqua como 
injusta aos escriptores publicos pelos, quaes 
lemos à maior consideração. 

Suppondo, pois, como vimos de dizer, 
que alguns factos referidos com menos.exa- 
clidao pela imprerisa o são por falta de 
boas informações, nós que em alguns 
casos fazemos pelas obler, não nos poupan- 
do para isso ao muito trabalho que quasi 
sempre custam, parece-nos poder asseverar 
que não é verdade o que temos visto publi- 
cado n'estes dias quanto a ter sido, dado o 
logar de conselheiro de estado efleclivo ao 
sor, Joaquim Antonio d'Aguiar, como con- 
dição da sua annuencia a tomar parte no 
actual gabinete, 

Se todos conhecessem pessoalmente o 
snr, Águiar e soubessem a sua honradez de 
caracter , a severidade dos seus principios 
e o seu pundonor não nos deteriamos em 
contradizer uma tal asserção, por que temos 
a consciencia de que ninguem a aceredita- 
ria; comiudo como não é possivel que todos 
os nossos leitores tenham esse conhecimento, 
vamos, não defender a s. exe.“ de similbante 
vllrage, mas unicamente referir algumas cir- 
cumslancias em presença das quaes ninguem 
em boa fé deixará de reconhecer quea as- 
serção a que alludimos é completamente des- 
tituida de fundamento. E. para isto ninguem 
na imprensa está em melhor posição do que 
nós, pois que é por acaso num nosso pro- 
prio facto absolutamente insuspeito, que ba- 
seamos o que passamos a dizer. À 

O decreto que nomeia o snr, Aguiar 
como conselheiro de estado, eftectivo, com 
quanto se veja publicado no mesmo «Dia- 
rio» em que se acha O decreto conferindo- 
lhe a presidencia do conselho de ministros, 
não foi, como se diz, antedatado. Foi jus- 
tamente no mesmo dia 30: de abril — data 
que se vê no decreto — que a nomeação le- 
ve logar—e tanto isto é verdade que nós 
no post-seriptum da nossa carta do mesmo 
dia 30 noliciamos essa nomeação. 

Ora n'esse dia nem se fallava no sor. 
Aguiar para a presidencia do, conselho de 
ministros, nem mesmo foi s, exc.? lembrado 
para isso senão depois da escusa do snr, 
uarquez de Ficalho, cuja resposta definiti- 
va da sua não aceeilação só foi dada e re- 
petida por s. exc,? publicamente nos corre- 
dores da camara, depois das 4 ou 5 horas 
da tarde. 


Carlos Bento, ministro das obras. publicas, 
Lobo d'Avila e ministro da fazenda, 


1 


- Por conseguinte, só à aoute é que el-rei 


O COMMERCIO DO PORTO. 


resolveu chamar ao. Paço o sur. Aguiar, mar- 
cando-lhe porem para a entrevista que quiz 
ter com s. exe. as 10 horas da manhã do 
dia seguinte (1.º de maio) sendo então que 
ficou definitivamente recotistruido o minis= 
terio. 

Já se vê, pois, que a nomeação do snr. 
Aguiar para conselheiro de estado effectivo 
não só foi anterior ao convite de s. exc.º 
para a presidencia de conselho de ministros, 
como tambem que foi feita independente- 
mente de similhante facto. 

Alem d'isto na nomeação: do snr. Aguior 
para um logar no conselho de estado nada 
nos pareee ter havido que estranhar nem 
que se considere como favor. Se para tão 
elevado cargo cumpre altender a serviços fei- 
tos ao paiz e 4 capacidade provada na lon- 
ga pratica das cousas publicas, ninguem nos 
parece que poderá competir com o snr. Aguiar. 

Ministro de D. Pedro, o mais antigo 
juiz do supremo tribunal de justiça, minis- 
tro de estado por diversas vezes, e havendo 
desempenhado diflerentes commissões, sem- 
pre com honra e provada inteligencia, o 
snr. Aguiar já linha sido o indigitado pela 
consciencia publica para conselheiro de esta- 
do efectivo, quando houve um outro lugar 
vago que foi provido no snr. marquez de 
Loulé. 

Concluimos este assumpto asseverando 
os nossos leitores, que nos occupamos d'elle 
unicamente pelo desejo que temos de os es- 
clarecer com verdade sobre os factos mais 
importantes que ogeorrem. 

Tambem, com O mesmo intuito, pare- 
ce-nos poder assegurar-lhes que não foi ver- 
dade o baver sido convidado o snr. duque 
de Saldanha para tomar a presidencia do con- 
selho. O ministerio: deve ter toda a consi- 
deração pór s. exe.?, mas segundo nos cons- 
ta, ninguem recorreu ao nobre duque para 
esse lim. O primeiro convidado foi o snr, 
marquez de Ficalho, e depois unicamen- 
te o snr. Aguiar. À verdade é esta. . 

Na camara dos snes. deputados ficou 
hontem concluida a discussão do projecto do 
caminho de ferro do Alemtejo, sendo acceite 
e approvada da mesma fórma que o proje- 
cto, a aulhorisação em que já fallamos, pro- 
posta pelo snr. Antonio José d'ávila, para 
que o mesmo caminho se possa fazer por 
conta do governo, quando a companhia que 
o contractou O não leve a efeito. 

Assevera hoje um dos jornaes mais bem 
informados, que a commissão de credito pre- 
dial na camara. electiva tem quasi ullima- 
dos os seus trabalhos e que brevemente o 
importante projecto do snr. Martens Ferrão 
será submetlido á discussão da camara. 

Parece que ha a ideia de ser discutido 
o mesmo projecto n'esta mesma sessão. 

Se assim fôr, será isso um relevante ser- 
viço feito ao paiz, pois que uma bôa lei de 
eredito predial é uma das nossas maiores ne- 
cessidades. 

O snr. conde-do Bolhão foi procurado 
esta madrngada pela polícia. O hotel «Italia» 
onde s, exc.º se hospedava foi cercado, mas 
não encontraram o sur. conde. 

O snr. conde do Bolhão tinha tirado 
hontem passaporte para o estrangeiro, o qual 
lhe havia sido dado. 

A'manhã poderemos talvez dizer mais al- 
guma cousa. 

Às providencias que se dão a respeito 
de Angala parece que são as mais acertadas, 

O projecto de lei apresentado pelo go- 
verno e approvado já pelas respectivas com- 
missões de guerra e do ultramar para o fim 
de formar a expedição que deve. partir para 
alli quanto antes, é o seguinl 

Artigo 1,º E o governo authorisado a 
conceder aos olficiaes e mais praças, facul- 
lativos e empregados de saude, officiaes de 
fozenda mililar e capellães, que compozerem 
o destacamento destinado. á provincia de An- 
gola as seguintes vantagens : 

Para reforma, para baixa ou pas- 
sagem a veteranos, o dobro do tempo que 
decorrer desde o dia em que o destacamento 
sahir o porto de Lisboa, até áquelle em que 
no seu regresso desembarcar em Portugal. 

2.º O dobro dos respectivos vencimen- 
tos, de soldo, gratificação e prel, durante o 
referido tempo. 

Art, 2.º Aos individuos especificados no 
artigo antecedente, que se impossibilitarem 
no serviço, e ás familias dos que fallecerem 
por effeito de ferimento em combato, por 
desastre, ou por molestias endemicas deyi- 
damente comprovadas, serão applicadas as 
disposições da carta de lei de 19 de janei- 
ro de 1827. É 


SK NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor francez «Ville 
de Lisbonne», vindo de Lisboa, communi- 
cuu com a barra, no. sabbado, pelas 41-e 
meia horas da manhã, deixando 12 passa- 
geiros entre estes. Antonio José Fernandes 
Guimarães. T 

Recebe com destino a Saint Nazaire, 
5 passageisos sendo: Jean Augurs. Gautier, 
Houp Jean Zeophil, Joupet Alexandre, De- 
pat Paul Pierre e Mullier Jean Baptiste. 

Senhor aos entrevados. — Hon- 
tem a cidade, apresentava uma feição de 
festa e gala, como nunca lhe vimos. - 

Tinha de sahir em procissão, das igre- 
jas. parochiaes de Santo Ildefonso, e Bomfim, 
o Senhor aos. entrevados parochianos das 
Mesmas. 

Às ruas que deviam percorrer as-duas 
procissões, appareceram. logo. pela. manhã 
alastradas de verdes e flores, e tão profusa-| 
mente empavezadas, que parecia um toldo 
immenso de bandeiras, com especialidade em 
toda a continuação das ruas do Romfim, 23 
de Julho e Santo Antonio, 

As duas. procissões hiam pomposas e 
mesmo ricas. A de Santo Ildefonso, era for- 
mada pelas irmandades do Sacramento, da 
Conceição e de S. Sebastião. 

As duas procissões levavam meninos, 
figurando, anjos, com emblemas religiosos. 

À procissão de Santo Ildefonso era acam- 
panhada por uma guarda de honra, de  ca- 
gadores n.º 9, com musica da mesmo; cop- 
po. À do Bomfim levava uma força de in- 
fanteria n.º 5 com a musica respectiva. 


Eu todo o. transito das procissões su- 


biam ao dr imi 
las das casas estavam adornadas com go- 
bertores de dathastos, cója variedade de cô- 
res reálcava o ár festival, que o todo res- 
pirava, 

Procissão da Lapa. — Saiu hon- 
tem, como se annunciára , da real capella 
da Lapa a procissão, em que hia, não uma 
reliquia debaixo do pallio, tomo disse um 
jornal no sabbado, más o 8S., acompanhado 
por muitos padres. 

À procissão era formada pelos meninos 
da eschola da irmandade, com as vestes que 
usam nas ceremonias do culto, a meza e 
grande numero.de irmãos; e 7 meninos ves- 
tidos de anjos, com emblemas religiosos. 


rase meia da lardee era quasi noite quando 
recolheu. 

As ruas do transito estavam profusa- 
mente embandeiradas, juncadas de verduras 
aromalicas e flóres, e as janellas das casas 
todas com cobertores de damasco. 

Fechava a procissão una força do re- 
gimento de infanteria n.º 5, com a musica 
do mesmo corpo. 

As janellas estavam litigralmenté occu- 
padas e nas ruas era immensa a gente, que 
formaya alas nos passeios, 

Foi um dia todo. de festa. 

Parada militar. — Tendo o snr. ge- 
neral Ferreira, oficiado ao governo, decla- 
rando que o dia'de hoje é um anniversario 


tivel com os festejos officiaes de gala, que 
do dia 29 do passado foram transferidos para 
hoje; foi o mesmo sur, general aulhorisado 
a transferir para ámanhã a parada militar. 

Em consequencia d'esta mudança ficou 
tambem para ámanhã, ás 11 e meia do ma- 
nhã, a solemnidade da benção das novas ban- 
deiras do; regimento de infanteria n.º 5. 
buso. — No sabbado um, cabo de 
policia andou pela rua do Almada intiman- 
do, alguns moradores, em nome da autho- 
ridade , para que no, domingo varressem as 
testadas das suas casas e lançassem verdes 
na rua, para a passagem da procissão, 

Temos a cerlesa de que a missão do 
agente subalterno da aulhoridade era pedir 
e não mandar, porque nem outra podia ser, 
e foi seguramente a má inteligencia da or- 
dem, que deu logar ao abuso, em que se 
compromettia a authoridade,, em nome de 
quem era feita a intimação, e que de; cer- 
to acautelará as cousas de modo que o abu- 
so se não repita. 

Araial. — No 'sabbado e hontem hou- 
ve arraiul na alameda da Lapa, onde a con- 
correncia de povo foi immensa, especial- 
mente no sabbado -á noite, por ter corrido 
noticia de que devia haver musicare fogo 
preso, divertimento com que; tanto  engraça 
o nosso povo. 

Foi um desapontamento para os: que alli 
foram na espectativa do espectaculo que se 
não deu. 

Conecui'so.— Devia ser no sabbado nã 
Academia Polytechnica a primeira preleeção 
no concurso para o lugar de subslitulo da 
secção de malhematica, da mesma academia, 
Não teve lugar, porque o snr. Francisco Xa- 
vier d'Almeida Ribeiro, mandou certidão de 
doente. 

Fallecimento. — Falleceu na 6.º fei- 
ra a excl snr2 D. Caetana d'Oliveira Bas- 
to, espoza do snr. Francisco Nogueira Bas- 


Estradas indispensaveis.— À ca- 
mara de Guimarães trata de melhorar quanto 
caiba em seus; recursos as estradas que d'a- 
quella cidade partem para as caldas de Vi- 
zella e Taipas. Depois da abertura da es- 
trada de Villa Nova de Famalicão a Guima- 
rães era este melhoramento indispensavel,, 
e serão dignos de louvor todos os esforços 
que a referida camara faça para o conse- 
guir. Localidades tão concorridas no tempo 
de banhos não podiam passar sem uma es- 
Lrada commoda e de fil viação, 

Sinistro fluvial. — No dia 30 de 
abril naufragou em Foz Tua, no rio Douro, 
o barco do arraes, Francisco . Carneiro, que 
vinha para esta cidade, carregado de ce- 
reses: A gente salyou-se loda, e parece que 
tambem uma parte da carga. Esta estava se- 
gura. a 

Besejamos-lhes longa vida. — 
Em Guimarães começaram a publicar-se dous 
joruaes, «O, Conciliador», que se, publica to- 
das as quintas feiras, e «A Oliveira», jornal 
de instrucção e recreio, nolicias e annun- 


“|cios, que sahe duas vezes por semana. 


O snr. José Ferreira Mendes Guimarães 
é um dos emprezarios e redactor. principal 
do «Conciliador»,, que, por emquanto, se 
abstem de politica, em quanto; trata da sua 
habilitação legal. 

Bexigas. — Grassam com intensidade 
no concelho de Guimarães, segundo. diz um 
jornal d'aquella cidade, 

N'esta tambem, parece que recrudesceu 
esta terrivel epidemia, : 

Ultimamente teem hido ao paço muni- 
cipal vaccinar-se muitas pessoas adultas e 
entre estas; algumas estrangeiras. , " 
Elegozijo popular. — Quando, no 
dia 4 chegou a Guimarães, pela nova estra- 
da, a carruagem em que hia a direcção da 
companhia , Viação Portuense e que era a 
primeira que .n'ella passára, o povo festejou 
o acontecimento. com foguetes, | 

'- Abrematação de fóros. — No dia 
8 de junho: serão arrematados no governo 
civil de Braga sfóros da fazenda nacional per- 
tencentes aos concelhos de Amares e Braga 
avaliados em 4878804 reis... ue ss 

Eespachos judiciaes. —Por decre- 
tos dos mezes de fevereiro, março, e abril nlti- 
mos tiveram lugar os seguintes despachos expe- 
didos pelo ministerio da justiça ; ê 

FEVEREIRO. 

Manuel Rodrigues Santlago — demilli- 
do do officio de escrivão do juizo de paz do 
districto de Namaroza em Oliveira. do Bairro; 

Ivo Severino da, Cruz — exonerado do 
(officio de escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto do Pombal, e provido n'este empre- 
go Augusto José. Ferreira. 

João Ignacio. de Brito — provido no offi- 
cio de esgrivão do juizo de paz da districto 
de Santa Maria da cidade de, Tayira. 

Francisco Pereira Nunes — provido, no 


foguetes. As janel- officio de tab 


A procissão. sahiu por volta das 6 lo 


triste para esta cidade, e por isso incompa-| | Manuel Antonio da Silva Bar 


to, negociante morador na rua das Hortas.a, 


|| ção, durante o, mez de março 


ue tiveram lugar pelos 
Ê 1859 


! hão publico de nota o 
primido julgado do Reta. “disnpo 
José Augusto Nunes Fragoso —provido 
no, officio de AETRaR e tabellião do juiz 
ordinario do julgado de Sever do Vouga a 
comarca de Agueda. so 
MARÇO. F 
José dos Santos Pereira DPAlmeida . 
exonerado do officio de escrivão do juizo EA 
paz do districto de Nossa Senhora” da, cr | 
sumpção de Collares e provido n'este ompre- 
go Aogánio Mira da Cunha, Pa 
ntonio Alves Pereira — exonei É 
officio de escrivão e tabelião nato do 
ordinario do julgado de Albufeira na começo 
cu de Loulé, e provido. neste emprego. 
Marianno José Fernandes. o” 
Joaquim Ferreira da Costa Brandão — É 
exonerado do officio de escrivão. e labellião 
do juizo ordinário do julgado da. Mealhada 
ng comarca da Anadia é provido m'esle em. 
Erego José Duarte da Pega. jam 
Carlos Blisario Maldonado — 
do oficio de escrivão e tabellião do juizo do 
direito da comarca de Tondela. para “identi 
co officio da comarca de Coimbra. É 
- Manuel Filippe Simões Penalya— exone- 
rado do officio de escrivão do juizo. de poz 
do districto de S. Pedro da Ribaldoira em 
Torres Vedras. se i onh 
Antonio, Pinto, Rebello — exonerado. do 
officio de escrivão do juizo d z do dis- 
tricto de Barcos no julgado . aboago, 


transferido 


o go, 


provido no olficio de escrivão zo. 
paz do. districto de Raro ARA 
Taboaço. o alia sitádo 
José Simões Barata—provido no officio 

de escrivão do; juizo de paz do distrito da 
Quzi. t " 


José Dias Corrêa Serva, provido no oil, 
cio de escrivão do juizo de: paz do. distrielo 
de Palaias em Alcobaça. cid 
Joaquim Ferreira, Diniz, provido no ofi- 
cio de escrivão do juizo de paz do distriolo 
de S, Miguel em Oliveira do Bairro. 
Amancio Cotrim de Carvalho e Yascons 
cellos — provido no oficio de “escrivão dg 
juizo de, paz do districto de Nossa Senhora 
da Graça das Areias no julgado de Ferreira 
do Zezere. ê 

“Ezequiel Praxedes Vasques — transferido 
do officio de. escrivão.e tabellião do juizo 
de, direito da comarca de Monte-mór o Noro 
para identico officio da, comarca de Villa 
Franca de; Xira, e José Vieira Caldas de 
Lemos d'esta para aquella comarca, 


ABRIL. 


Augusto. Maria da Cunha — transferido 
do officio de estrivão do juizo de paz dos 
districto de Nossa Senhora da Assump da à 
Collares, no julgado de Cintra, para idoso 
officio do districto de S. Pedro de Penido | 
ferrim, no dito julgado, é provido naquela 
offició José Ignacio da Cos “mo oo 
João Maria da Fonseca Borl demitido 
do officio de escrivão e tabéllião do juizo 
ordinário do julgado de Almeida na comarcá 
de Pinhel, e Liansforido para este lugar An- 
tonio Joaquim Alves Médeas. ge 
José Victorino Mendes—provido no oil 
cio de escrivão e tabellião do juízo ordina- 
rio do julgado de Castello de Paiva. q 
Josg Vicente da Silva Borges — provido 
no oficio de escrivão do juizo de paz do 
districto de S. Thomé de Negrellos no julgádo 
de Santo Thyrsi poa Mo 
João” Fortunato Monteiro — transféi 
0 officio de escrivão é tabellião do juizo 
de difeito dacomarcá da Figueira para 
o. 


tico bfficio da comarca de Santa Comba: 
Caetano Fernandes Gaspar— transferido 
do officio de escrivão é tabellião do jhizo dê 
direito da comarca de Santa Comba 
identico officio da comarca da Fj 
Carlos da Silva de Seguier —| 
do officio de escrivão o tabellião d 
de direito da arca de Barcellos 
offici 
primeira 


se»: Esteve muito concorrida esta feira ah- 
nual e romaria de Barcellos, onile os, de- 
votos yão adorar o santo milagre das cru= 
zes, que n'im campo d'aquella villa appare- 
com e desapparecem no chão, formadas, sem 
ses 


uiso 
istica de sinistros mari- 
imo O numero de navios, da mari 
dos Estados-Unidos que se perderam ou é 
freram avaria, de mais ou menos considoras 
3 oximo, j 
a 121, contand ro gl- 
los, 12 vapores, 29 dra 49 brigues e 39 
escunas. Destes navios 10. foram a. pique 
dl Besdprejo-seu ZE dlerago dfoslam 9 incen- 
diaram-se, am abandonados pelas tripu 
lações, 16 entraram avribados com, avaria, 
10 ignora-se aonde existem e ,0, resto, chegou 
ao porto: do seu destino, com avaria. O, ya= 
lor dos, navios e dos fretes caléula 
1,537:450,. duros e dos, carregamentos em 
1,894:500 duros, fazen lo um totab de di Os 
de; 3,431:050 ou quasi o dobr nat as 
sinistros, marítimas 
no-mesmo mez, de ê essi 
São notaveis os sinistros marijimos que * 
tiveram, lugar.no anno de 1847, .. poi 
» Nas costas de Inglaterra foram «xielimos a 
de naufragio: les naus 
fragios represen 


fio, montam, 


rações. a - e a 

Jogo da Bolsa. — Nos ultimos 15 
dias, dizem de Pariz Jo «Morning-Postm 
os especuladores na- Bolsa «de Pariz; pordos 
rám «dez milhões de francos. agita 
«O banqueiro mr. Delapietrop do Fan= 
bourg: Saint-Monoré, fugiu ultimamente; le- 
vando todo: o dinheiro que tinha: em» seu 
poder. ' 2 » pamiaget 
Esta e outras fugas dos binqueitos são 
devidas és perdas pela alta inesperada que 


houve na Bolsa, 


E 


“postos que obteve na sua patria desde à| 


m homem illustre. — A «Chroni- 
ca o bene ao dar noticia da. traslada- 
ção dos restos mortaes do datar abor- 
do do navio «Villa de Bilbio», repro- 
duz a seguinte nota que a mesma «Chro- 
nica» publicou) no-dia 24 de gosto de 

Da q Rs Es 
18 « No dia 12 de agosto de 1829 falle- 
ceu n'esta praça O exe.V0 snr. D, Gabriel de 
Distar, tão Conhecido no mundo lillerario ps- 
las suas numerosas e importantes producções 
como por suas muitas virtudes publicas é 
particnlares, que lhe valeram os elevados). 


idade de 18 annos até a dv 63. D'estes postos 
só mencionaremos os Seghihtes: 15 


Em 1798, sendo capitão du” navio, foi 
mondado a Páriz pelo rei Carlos TV para as- 
sistir a um congresso de homens scientificos, 


panha contra Napoleão, e o general Ciscar, 
presidente da regencia, mandou; a Londres 
um agente para tractar d'isto, D'aqui' te- 
ve origem o tractado de paz e a aliança da 
Russia com a Inglaterra e Hespanha em 1812, 
um dos actos pis importantes Bra a liber- 
dado dá Europa, e Gujo promotor foi sem du- 
vida o general Ciscar, o qual serviu ng ar- 
a hespa | desde guarda marinha até|l 
FE O de tenente general, 
sendo “durante muitos annos conselheiro de 
estado de S. M. C. » 1 
— Mosaico, — O principe Hami-Pachá 
ofereceu a S, M.co rei da Sardenha seis 
cavallos de .sm gue! poto. O importe des di- 
tos cavallos sobe, a 2:50) libras sterlinas. 
“», — Segundo escrevem de .Páriz, a céle- 
ago, Bistori representou a «Phedra» 
em, benelicio da, neta, de Racine, obtendo 


noi A 
um exito extroordinario. A illustre trágica 


a 


mi 


P 


deolomou “diante da estatua do poeta frán- 


cez à! ros d M. Legonvé, nos quaes 
se calada Rai E da Ttalia. 


a 


de 5 de outubro de 1835. Alves Faria, 

sidente = 

e Silva == Gomes Guimarães = Silva Gui- 

marães = Vieira Magalhães 

teiro = Souza Guimarães = Meira é Faria, 
! 


R 


rente "de Pariz de 30 de abril, do Havre 
de 28 e de-Bruxellas de 29. 


um importantissimo facto, que éa renuncia 
feita pelo conde de Montemolin aos direitos 
de successão à corda de Hespanha. 


nando, porém nem um nem ontro acompa- 
n 


conseguinte ainda salvo para outro filho de 
D. Carlos o direito de que fazem renuncia, 


principis foi consequencia da amnistia e po- 
litica gencrosa do governo hespanhol, qn so 


Rossell fez; na camara dos communs, a con- 
ferencia está decidida em principio, porém 


mercial; e como isto póde induzir alguem 

a erro, por isso à 
Pede à v. s.º “ordeno que o 
— nome do supplicante seja elimi- 
nado da sobredita lista, é de ou- 
tra qualquer em que se ache, 
relativamente ao commereio por- 
luense, a cuja classe o suppli- 
Gatite não tem a honra de per- 

, tencer. 


ER.M. 
Domingos de Oliveira Maia. 
29 de setembro de 1835. 


Despacho == Deferido. Porto, em sessão 


pre- 
Guerreiro Carvalho = Guimarães 


“Porto, 


Leal=Mon- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de'2 de maio cor- 


Os jornaes de Madrid dão noticia de 


Igual renuncia fez seu irmão D. Fer- 


fam a renuncia do reconhecimento da 
egilimidade da rainha Izabel, deixando por 


Não sabemos se a renuncia dos dous 


sta foi consequencia. d'aquella, 
Esperaremos que mais. positivas. noligias 
os esclareçam. 


Mais abaixo damos o texto de tão im- 
ortante documento. 4 
Segundo as declarações que lord Jobn 


“opinião da França é que a conferencia se 


E - DISTRIBUIÇÃO:DE CAUSAS. 
FE “Appellações eiveis. 


eira, José Pereira e mulher, ro inventario 
por tdo) 6 alanost Tosá e mulhec—Joiz Lima,|, 
escrivão Albuquerque. te 

Regoa. Antonio Pereira de Catvalho—Contra 
Antonio Agostinho de Carvalho e mulher — Juiz 
Silva, escrivão Bandvira. 

Porto. Balbina Violanta Moreirá da Trindade, 
no inventario por morte de José de Souza—Juiz 
Lopes Branco, escrivão Cabral. -- 

* Nellas. José u Gastello Branco e mt- 
lher— Contra Josi wGastello. Branco, sul- 
teiro—Juiz, Norton, o, Silva Pereira. 


= Aggravos de instrumento. 


Coimbra. Abilio Roque de Sá Barreto-Contra 
Joanna de Salles Neves — Juiz Barbosa, escrivão 


» escrivão Albuquerque. 
bras João Victorino de Moraes Duarte c|r 
Contra Souza e Paiva—Juiz Oliveira, escrivão 5 
Silya Pereira, t 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 11/DE MAIO. 


Appellações crimes. = 


OM, Pe Contra Erarcisco Ricardo. |! 
“0 M; P.— Contra da Costa 


SO Aggravo. 
O Mg Po=Contra Antonio Alves de 


Lamego. 
Coimbra. 


Mendes. 


Sinfães. 
Amorim. 


“ Donsentimento para casamento. 


Vianna. D. Ritá Delfnã Menezes de Oliveira 
=Cóntra D. “Hila Clofilde Menezes de Oliveira. i 


o b 
TA! nb ps 

OCCORRENGIAS DE 4 PARA'5 DE MAIO. 
- Rótam postos em cuslodia no quartel do Carmo, 
á disposição do administtador do 3.º bairro, Cactano 
Caneca e José Corrêa. 

“4ºS 11 horas da noite foi prezo pela palrulha 
da guarda mobicipal. que girava na rua de S 
Vielór, Antonio Alves, por ser encontrado com 
uma-porção d'arcos de ferro, e uma pánella do 
mesnio metal, que declarou ter roubado a um 
cebeiro, morador próximo ao Seminario: foi re- 
Feudo, com o, roubo ao administrador. do 1.º 

0. A 


s 
e 


Outra patrulha, que. girava na rua Bella, 
Prestou auxilio ao cabo de polícia José de Magalhães, 
pelas 10e mein horas da noite, para Caplurar 
Erancisto: tarneiro (barbeiro): acha-se em cuslodia 
ho Carmo, à 
bairro, 


[e 
À CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Tendo, eu visto denovamente figurar o 
meu nome entre os nomes das commercian- 
les PonhvençEs no, almanack - ultimamente 
Publicado. pelo snr.. José Lourenço de Souza, 
vou rogar a V. o favor de publicar em se- 
guida a esta no seu accreditado jornal o 
theor da certidão que aqui vai junta. e 
que terá dapois à bondade de-me' devolver. 

Sou de V. etc. 

à »» Domingos de Oliveira Maia. 

Porto, 5 de inaio de 1860. 


disposição do administrador 'do 2.95 


Vicento Pereira de: Figueiredo, bacharel for- 
mado em leis, secretario e delegado do 
procurador regio junto ao tribunal do com- 
“mereio da invicta cidade do Porto, por 
Sua Magestade Fidelissima a Rainha, que 
oDeus guarde, | — = 


Certifico; quenoarchivo desta secreta- 
Na existe q seguinte requerimento e despa- 
cho de Domingos go Oliveira Maia y pelo 
lheor seguinte ; 

HI MO snr. juiz presidente do tribunal 
de primeira, instancia do conmercio; g 

Diz Domingos de Oliveira Maia, que el- 
Je nunca leve, nem. tem actualmente, espe- 
Cie alguma de. commercio, nem n'esta fem 
em outra alguma, praça”, e; que portanto 
nem é, nem foijúmais negociante; mas que, 
não obstante isso, elle supplicante viu figurar 
O seu mome em uma lista dos nomes dos 
Negociantes portuenses que por ordem de 
Veos.* se impritniu e mandou afixar para 
à ultima eleição que se fez do jury com- 


ferencia seja conciliar os direitos que adquiriu 
pelo tratado da cessão com as disposições que 
estipulam a neutralidade dos districtos septen- 


no desmembramento da Saboia, nem que a 
Suissa tome posse dos territorios neutralisados. 


ta opposição a estas bases, e que estão mais 
dispostas a convit nºellas que a sustentar as 
reclamações da Suissa. 


conferencia não está ainda resolyida, e a 
admissão do Piemonte encon 
dilficuldades. 


do o exemplo do de Florença, Oarcebispo de 
Pisa deixou a cidade, quando alli chegou o 


ro dirigiu mensagens d'adhesão ao rei Victor 
Manoel, 


houve uni combate de tres dias entre as (ro- 
pas e osiinsurgentes. Estes retiraram deixan- 
do no campo 250 mortos. A tropa teve per- 


e saqueada, 


completamente vencida, como dizem as no- 


enteincheitados na cidade de Carini 
tentaram um combate que durou quatro dias, 
Reforçadas as tropas reaes liveram aquel- 


mortos. Às tropas liveram 300, sendo con- 
partes. A cidade de Carini foi saqueada e 
cuções. 


do estrangeiro. aconselham o governo hes- 
panhol a que não dê aos ex-infantes com 
essa processo ruidoso uma importancia que 
não tem na Buropa. 


da decadencia da Austria e que 4 Prussia 
se apresenta uma  oceasião. magnifica de to- 
mar uma posição importante na Europa. 


sal é um absurdo e uma incrivel comedia. 


dendo à lord Woodhouse diz que fôra pro- 
posta a conferencia, porém que-a sua cele- 
bração ainda não é cousa resolvida. 


natá a reunir senão depois das festas. O 
tractado 'de cessão não se discutirá em quan- 
to não forem fitados os novos limites entre 
os dous Estados. 


não deve reunir senão quando todas as 
formalidades da cessão estiverem preenchi- 
das, e que a França tenha realmente entra- 
do na posse dos territorios que lhe forem 
cedidos pelo Piemonte. . , 
A França quer que o unico objecto da con- 


rionaes da Saboia, mas não consente nem 


Parece que as potencias não fazem mui- 


4 questão da admissão da Suissa na 
tra igualmente 


O alto “elero da Toscana não seguiu to-| 


ei, e probibiu o clero da sua diocese de 
O associar, com actos officiaes, às demons- 
rações festivas da população. 

Não foi assim em Bolonha, onde o cle- 


Sobre os acontecimentos da Sicilia con- 
inuo a confusão & contradicção de noticias. 
Em Carini, a 46 kilometros de Palermo, 


o de 300 mortos. A cidade. foi incendiada 


Esto facto é prova do caracter serio da 
nsurreição e authorisa a duyidat que esteja 


icias ofliciaes de Napoles. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


VIENNA 29.—A noticiada demissão do 
rincepe Milosch carece de fundamento. 
ma carta autographa de 22 ordena a dis- 
olução: dos governos provinciaes de Cra- 
ovia e (zernoyitz. 

TURIN 29-—No dia 18 os insurgentes 


sus- 


es de retirar-se para Partenico deixando 250 
ideravel o numero, de feridos de ambas as 
ncendiada. Em Palermo houve novas exe- 


PARIZ 29.—Alguos jornaes daqui “e 


Diz o «Morning-Post» que soou ahora 


O «Times» diz que o sulfragio univer- 


LONDRES 30.— Lord, Claricarde respon- 


TURIN 1. —O parlamento não se tor- 


LONDRES. 30. — O «Morning-Post» an- 
nuncia que Garibaldi e o seu estado maior 
se preparavam para marchar para Sicilia. 
Duyida-se que seja, certo. 

O «Morning-Herald» publicou um artigo 
contra a participação de Inglaterra em uma 
conferencia diplomatica. 

PARIZ 30.— Os jornses allemães defen- 
dem Bruck das imputações que sé lhê tem 
feito, Aqui corre a noticia do reconhecimento 
da rainha por Montemoliné seu irmão. 

PARIZ 2.— Os despachos Lelegraphicos 
de Marselhageslão em contradição com os 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tem dado resultado algum. 

Um cutilbeiro de Sheffield chamado Map- 
piu mandou uma rica faca de matto ao im- 
Perador Napoleão. O secretario do impera- 
dor, Mr. Mocquard, respondeu-lhe dizendo 
que a offerta foi para S. M.T tanto mais 
grata quanto que inspira a ideia de que o 
tractado de commercio entre França e In- 
glaterra contribuirá para multiplicar as re- 
lações e estreitar os laços de amisade en- 
tre ambos os povos, e estes caminharão 4 
frente da civilisação e da industria. 


RENUNCIA DO CONDE DE MOXTEMOLIN: 

« Eu, D. Carlos Luiz de Borbon e de 
Bragança; conde de Montemolin, digo e 4 
face do mundo publica. e solemnemento: de- 
claro: que intimamente persuadido pela inef- 
ficacia das diferentes tentativas que Lem si- 
do feitas em. prol dos direitos que julgo ter 
á successão da corda de Hespanha; e dese- 
Jjando que nem por minha parte nem, inyo- 
cando o meu nome, torne a allerar-se à 
paz, a tranguillidade e o socego de minha 
patria; cuja felicidade ambiciono, de motu- 
proprio, e com a mais livro e espontanea 
vontade, para que em nada obste a reclu- 
são em que me acho, renuncio solemne- 
mente agora e para sempre aos enunciados 
direitos; protestando que este sacrificio que 
faço nas aras da minha patria, é o efeito 
da convicção que adquiri na ultima frustra- 
da tentaliva, de que os esforços que em meu 
favor se façam occasionarão. sempre uma 
guerra civil que quero evitar à custa de qual- 
quer sacrificio. 

Portanto empenho a minha palavra de 
honra de jámais tornar a consentir que se 
levante em Hespanha nem em seus dominios 
a minha bandeira, e declaro que se por des- 
graça houver no fulnro quem invoque o meu 
nome para este fim, tel-o-hei por inimigo 
de minha honra e fama. Declaro do mesmo 
modo que no momento em que chegar a 
gozar de plena liberdade, renovarei esta yo- 
luntaria renuncia, para que em tempo ne- 
nhum possa pôr-so em duvida a esponta- 
neidado com que:a formulo. Que a. ventura 
e a felicidade da minha patria sejá 0 galar- 
dão deste sacrificio | Dado, em Tortosa aos 
23 d'abril de 1860. — Assignado, Carlos Luiz 
de Borbon e de Bragança, » 


— À «Gaceta de Madrid» de 2. do-cor= 
tente, publica os decretos de que já o” tele- 
grapho nos tinha dado noticia, um conces 


liticos; “outro mandando que o “conde de 
Montemolin e seu irmão D. Fernando sejam 
tratisportados em um navio do Estado ao 
porto estrangeiro que os mesmos escolherem, 
e outro convocando as côrtes para o dis 25 
do corrente. 

Pelo, primeiro decreto toncede-se-am= 
hislia geral completa e sem excepção a to- 
das as pessoas. processadas, -sentenciadas ou 
sujeitas a responsabilidades por qualquer clas- 
se de delictos politicos commettidos desde a 
data do decreto real de 19 de outubro de 
1856, mandando-se desde. já sobrestar sem 
custas nos processos pendentes por estes de- 
lictos, e pôr imediatamente em liberdade 
sem nota alguma todas as pessoas que por 
elles se acharem presas ou estejam sofirêndo 
alguma condemnatão, deixando-lhes livres os 
seus bens de qualquer embargo ou sequestro. 

Os que estiverem expatriados poderão 
voltar à Hespanha desde logo, fazendo pre- 
viamente , perante as; aulhoridades que re- 
presentem no estrangeiro aquelle paiz, o ju- 
ramento de fidelidade á rainha e á consli- 
tuição do Estado. Os que se acharem presos 
por ter tomado parte em actos ostensiva- 
mente contrarios á dinastia ou instituições 
prestarão igual juramento antes de serem 
postos em liberdade. Exceptuam-se, porém, 
Os que por leis especiaes estiverem priva- 


DESPACHOS ADIANTADOS. 

TURIN 4.0 elero;de Bolonha dirigiu 
mensagens de adhesã ao rei Victor Manoel. 
Os Syndicos da Romania offereceram-lhe tam- 
bem cinco milhões, õ 

LONDRES 5.— Segundo nolicias de Bom- 
baim sabe-se que se concordou a suspensão 
da remêssa das tropas para a China, pois es- 
pera-se com grandes probabilidades um ar- 
Tanjo salisfactorio. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 7 DE MAIO, 


METAES, c. 
Pegas de 8g000-a prata... 4.4. 78980 
Onças hespanholas—a auro,.. 158200 
Ditas mexicarias—a ouro... 148000 
Soberânos—a prata... 48490 


Ouro cerceado—a ouro DO 
Pafacas hespanholas—a prata... 
2». brazileiras —  » 

» mexicanas — 
Prata em barrá—a ouro. 
Cinso franeos—a ouro... 


» 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega dela 4 de 
NENE ndonapn cre: -» 23:9528870 
Idem em 16:6728645 


39:6; 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Ma10,/D: 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Carolina, 4. José 
de Carvalho, À caixa com «obras de palheta. fal- 


sa; F. Pedro d'Oliveira, 2 ixões com 1 rédo- 
ma e | imagem de madeira ; e 

IDEM.—Na barca -Pareco Incrivel, Stephen 
Whislter, .5 pipas de vinho. 

TDEN RO patacho Duque do Porto, 3. A. 
Soares, 8 ixães com relroz; Vieira da Cruz & 


Machade, caixões com telhões de barro; 
José da, Silva, 6 barris com carne de porco 
salpicães o 2 caixões com peixe de, escabeche 
A Teixeira Barbosa. 3 barris com pregos; A. 
F. Meneres, 4 latas com salpicões. 

PARA”, — Na barca Paraense, A. €. Messeder, 


M, 


de Turin em quanto ás notícias da Sicilia. 
LONDRES 2. — Em ambas as. camaras| 
houvg uma discussao relativa ás forças de! 


1 caixão com vinho engarrafado; A. M, Santos 
Nogueira, 4 caixões com chapeus de lã, 1 dito 
com retróz e W dito com uma imagem de ma- 
deira; PF. José Vianna, 9 vol com cadeiras, 


França é Inglaterra, porém estes debates não 


dendo uma; ampla amnistia «a todos os que 
se achassem compromeitidos por delictos po- 


dos de residir nos dominios de Hespanha. 


Cent | 1 


LONDRES.—No vapor Gironde, y 
vol. com 10 pipas de vinho; o do Seixo, 
3 ditas de dito; K. Kebe & G.º, 42 vol. com 2 
pipas e 10 almudes de dito; J. P. da Costa Ju- 
nior, 1 caixão com amostras de dilo; B. d'Aze- 
vedo Leitão, 32 vol. com 30 pipas, 3 almudes & 
7 canadas de dito; Wanzeller & C.º, 3 vol, com 
1 pipa, 5 almudes e 3 canadas de dito; John 
Ray & Sons, 45 pipas: de dito; Clamouse Browne 
& €.º, 2 vol. com 20 almudes e 6 canadas de 
dito. 

LONDRES, — No brigue William & John, C. 
Smiths & €.3,94 pipas de vinho. ipi 

GLASGOW.—No vapor Rebecea, J. José d'Al- 
meida, 30 quintaes de cortiça; M. F. Duarto, 108 
caixas com laranja e 2 caixões 'com ovos; An- 
tohio de Queiroz, 230 ditas com laranja e 4 caixões 
com ovos; € Noble & Murat, 2 canastras com 
carne de porco; J. J. d'Almeida, 25 quintaes de 
cortiça; C. Coverley, 1 barrica com amendoas, 5 
ditas com batata e 2 canastras com ervilhas; J.J 
Tavares Rainha, 110 caixos com laranja; M. Lu- 
cas, 1 caixão com ovos e 24 caixas com laranja; 
T. J. Smith, Son -& Jóhuston, 5 vol, com 3 pi- 
pas 10 almudes e ti; canadas de vinho. . 

S. PETERSBURGO E COPENHAGUE. —Na escuna 
Die Biene, Carlos Brandão, 150 quintaes de eor- 
tica; Sandeman & C8; À pipa de vinho; J. M. 
Rebello Vallente & T, Archer, 13 vol. com 4 pi- 
pas, 5 almudes e 3 canadas de dito; Companhia 
dos Vinhos, 19 vol. com 12 pipas de vinho; J. 
3. WAlmeida, 59 quintães de cortiça. a 

HAVRE.—No hiale Santa Gruz de Fão, Dou- 
rados & Gosta, 3 caixões eom vinho engarrafado. 


COMPLETA DESCARGA. 
uso, 3. 


HAVRE.—Hiale Trez Graças, cap. Ferreira. 
SETURAL:—Rasca Salineira, mestre, Gomes. 
HAMBURGO, —Patacho Mary, cap. Roberts. 
AVEIRO. —Hiale Pelix Destiro mestre Rocha 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
xao 5. 
Assucar—5 caixas, À barricas a 79 saccos. 


Arroz—41, snecos. 
Melaço=39 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 


= Mao, 5 — 

Manifestado para deposito. 

, PA € 
Vinho. ., 106 15 9 
Aguardente. ; Bisa 

“Despachado para consumo : 
No Porto, 
Po A. (6 
Vinho madiro.. pt Eloi co 
1 Dilo verde... 1/1340 

Despachado para exportação. 

BA A. 6. 
Vinho: ma 56 8. 40 


PARTE MARITINA.. 


PORTO, 7 DB MAIO, 
As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica: fóra da barra : 

Uma escuna, 

Uma rasca. 

O vento é O., (brando) e o mar bom. 


Até esta hora, entraram, os hiales Phenix, 
Lanceiro e Primavera, e tem navegado do veste para 
o norle dois hiates, uma baleira, é um patacho 
do oeste para o sul. + 


Hoje ás 5horas da manhã, entroú no Tejo, 
rocedente de ci o novo vapor Lishoa. No 
EE competente Ennuncia a sus Sahida para 
este porto amanhã e para Lisbca na quinta feira 


proxima. 


— ce 


121 


q 


3 


hespanhol Santissima Trindade, de Ayamonte, em 
lastro. Sahiu o hiate portuguez Jesuina, para Gi- 
braltar, com varios generos. Mar bom. Vento N. 
bonançoso. a 
IDEM, 30.—Entradas: hiale porluguez Adonis, 
de Tavira com varios generos; patacho kespanhol 
S. José e Almas, de Ayamonte (arribado), em 
lastro, destina-se á pesca. Não sahiu embarcação 
alguma. Mar bom. Vento E. fresco. 4 
IDEM 1,—A's quatro da manhã communicou 
mesle porto o vapor porluguez D. Luiz, proce- 
dente de Lisboa, desembarcou 4 passageiros é 
carga, seguindo depois seu destino. Não entrou 
nem sahiu embarcação alguna. Mar bom, Vento 
rariavel. j 
SETUBAL, 2.— Entradas: barbas, noruegueza 
Olafkuirri, russiana Juno;  bateira geridas 
Saudade. Sahidas: portuguezes, hiales Senhor dos 
Passos e Laneeiro. Vento NO 


——— eme oi 


Welegraphia elecirica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) ú 
LISBOA, 4 DE MAIO. k 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO E ILHA 
dias.— Patacho Souza [o 
NANTES, 8 dias.— Brigue 

al SAHIDAS. (: 
BARRA DO PORTO, VIGO E S. NASAIRE, 
—Vapor pag. fr. Ville de Lisbonue. Hugid 

ILHA DE S. MIGUEL. —Patacho S. José 2. 


IDEM 5. : 
ENTRADAS. 4 


PORTO 17 horas.— Vapor Visconde d'Alhoguia 
RIO DE JANEIRO 67 diss.-Brigue  Assóni= 


a 
DE S. MIGUEL, 43 
4 


“fr. Maria. 


a 


0. 

ALGARVE.— Vapor D. Luiz. 
SANIDAS, 

LIVERPOOL.— Vapor ing. Douro. 
POMERON.—Brigue f, Ville d'Ablo. 
SETUBAL. —Estuna jng. Sarah. 
POMERON.— Barca fr. Celestin, 
VIANNA, —Brigue Mentor 


+ 
- 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meie dia) ainda não chegou á Associa- 
gão Commercial o. boletim) com p movimento do 
de em, 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. - 
RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 2 do 2.º anno d'este pes 
riodico de musica, contendo; Um nocturno: 
por H. Ravina. 
Preço avulso... ..... 0.0,» 30015. Ê 
Vende-se em casa do, editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de, 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14,.. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Pablicon-se o n.º 5 
deste periodico, contendo : ma. brilhanto 
mazurka, por G. Menozi. 

Preço avulso.............. 240 ts. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 


porto de Lisboa do di 


E 
es 


s|reto rua das Hortas n,º 70, e na livraria da 


Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


ANMENCIOS. 


ri 

S. THIAGO DA CRUZ. 

O dia 20 de maio, será festejada a mi- 

lagrosa imagem do Senhor dos Aflitos, 
por devoção de António Gomes Alves da 
Carvalho, vindo ha pouco do Brazil, em cum= 
primento de promessa feita ao mesmo Se- 
nhor. 


PORTO, 5 DE MAIO. 


Neste dia não entrou embareação “alguma, 
SAHIDAS, 


PARA'.—Patacho Boa Nova 
rios generos. 

GLASGOW E DUBLIN.—Vapor ing, 
tap. Butler, vinho e fructa. 


IDEM, 6. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dias.—Barca 
joven Ermelinda, cap. Sílva, varios generos ,a Lou- 
tenço Borges de Castro e Costa. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


» Cap. Cardozo, va- 


Rebecca 


L 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VILLA DO CONDE, 30.—Não entrou nem sabiu 
embarcação alguma. Mar bom. Vento N. 
CAMINHA, 2.—Não entrou nem sahiu embar- 
Cação lguma. Mar agitado. Vento NO. 
FIGUEIRA, 1.—Não entrou nem sahiu embar- 
tação alguma. Vento variavel. 
IDEM, 2. —Entradas- porluguezes, hiate S. Lou- 
renço, de Vianna, com milho; rásca Favorita, de 
Lisboa, com varios generos, Não sahiu embarcação 
alguma nem se avista. Mar bom. Vento NNQ. e 
U. regulares. 
ENICEIRA, 1.—Não entrou embarcação algu- 
ma Sahiu o hiale Oliveira, para Lisboa, com mi- 
lho. O mar, bom, tempo claro. 
IDEM, 2,—Não entrou nem. sahiu embarcação 
alguna. Vento NNO. Mar bum. Tempo. cláro. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 80.— Não: 
entrou nem sahiu, nem se avista embarcação al- 
guma. O mar bom, vento variavel. 
* IDEM, 1. —Entroú o vapor porliguez D. Luiz, 
de Lisboa. Não sahiu nem se avista embarcação 
alguma. O mar eslá bom. Vento O. regular. 
FARO, 30,—Enlradas: cahiques portuguezes, 
Senhora da Soledade, de Gibraltar, em lastro, é 
Boa Fé, de Quarteira, com madeira. Sahidas;- ca- 
hiques portuguzes, Senhora do Rosario, para a 
Pigueira, com pescaria, e Noro Brilhante, para 
Vianna, com vinho. Bom tempo. Vento variavel. 
IDEM, 1.4 escuna ingleza Nb fundeou ao 
SE. do Farom, e não houve embarcação para; se 
plhe hir tomar o registro. O vapor porluguez D. 
Luiz commuhitou fóra da barra, e desembarcou 
passageiros, Não sshiu embarcação alguma. Tempo 
claro. Vento ONO, fresco 
IDEM, 2 —Entradas; portuguezes, S. Vicente 
Ferreira, de Vianna, com milho, Senhora da Boa 
Viogem, de Gibraltar, em lastro; palhabote Sym- 
palhia, de Lisboa, com cercaes, Sabidas: portu- 
guezes, cahiques Santo Antonio e Almas, para 
Gibraltar, com carvão e sal; S. Domingos, vazio. 
Bom tempo. Vento NO. c N, bonançoso. 
TAVIRA, 30.-Não entrou hem sahiu embar- 
cação algum. 
» 5. Sahiram honfem de tardo a hiate por- 
tuguez Adonis, para Villa Noya de Portimão, e o 
cohique portuguez Santo Antonio e Almas, para 
Lisboa, com) varios) generos, é bolrou o cahique 
portuguoz Sacramento Martins, arribado por lhe 


Theatro de S. João no Porto 


À Assemblea geral dos snrs. accionistas da, 
sociedade proprietaria do edificio do 
tlicatro de S. João, tem de reunir-se na se- 
gunda feira 14 do corrente pelas 8 horas da 
noite no salão do mesmo Lheatro para con- 
tinuar a discussão do projecto dos novos es- 
tatutos, ficando transferida para este dia, à 
reúnião annunciada' para terça feira 8 do cor= 
rente. 

Porto 5 de maio de 1860. 

O secretario, 
6. F. da C, Machado. 


[850] 


Attenção. 


A RUA NOVA DO ALMADA N.º955 A, sa 
compra um casal de cães de regaço 
que sejam bonito: (909) 


Nº largo deS. Chrispim n.º5 a 7, recelseu-so 

um novo 6 variado sortiménto de papeis 
para forro de salas, transparentes, e galle- 
rias de metal dourado. (910) 


(a aguardente de tana gefibiha em 
garralões, estopa de envita, e achas de 
maçaranduva, em S. Nicolau n.º 26. 


(4981 


Quim quizer comprár o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre dá Marca n.º5 
da cidade do Porto, o qual tem 


58 a 62, 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 


la Nova de Gaya e mar; capela, Jatdim, 
quinta unida dé terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das, partes que a compõe e mostrará os titulos, 


[1535] 


Paracary 


PEREVINE SE aos snrs. facultalivos que esta 
Planta e seus preparados uteis na aslhbma, 
se vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende: — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro é quinino, hy- 
pophosphito de cal evde soda, causto da 
Filhós; capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, util nas diarrheas choronicas, é outros 
preparados modernos. (750) 


ser contrario O tempo ú viagem para que linha 
sahido d'este porto na dia antecedente, com des- 
tino para Gibraltar. 

|  IDEM, 1.—Communicou o vapor portuguez D. 
Luiz, vindo de Lisboa e mais portos de sua estala, 
e seguiu para Villa Real de Santo Antonia, tendo 
aqui desembarcado alguma carga é passageiros, 
Não sabiu embarcação alguma. 

IDEM, 2 —Enltou o cahique porluguez Senhora 
dos Martyres, de Gibrallar, em 4 dias, com arroz 
e couros. Sabiu o cahique portuguez Sacramento. 
e Marlyres, para Gibraltar, com leha e ovos, Tempo 
bom, Vento SO, 

Yo N. DE ,PORTINÃO, 


29, — Entrou 0 bote 


. 


VINHOS 


nº escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C. praia de Miragaya n.º 157 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
rores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincius; e em 
Lisboa em casa dos'snrs, Zamith Sampaio 
rua dos Capelistas n.º 45, [2102] 


- 


+ 


Alfandega do Porto. 
ey ECEBEM-SE as relações / 
> dos juros dos titu) 

relativo ao 1.º semesl 


“BOSE Antonio da ; 

de conta dossnr. J iséliuilberme Guimarães 
um bilhete n.º 21:438, da lotoria. de Hespa- 
nha (Madrid), com extracção no dia 12 de 
maio corrente. (902) 


O dia 14 do corrente mez de maio 
pelas 10 horas: da manhã, na pra- 
qa das arrematações, rua do Almada 
66, se ha-de proceder á arrematação 
voluntaria de uma morada de casas de 3 


andares, loja e armazem, sita no principio) - 


da rua da Ferraria de Baixo n.º 109 a 111, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souza 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja arre- 
matação se faz a-requerimento de seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
onde se podem vêr os titulos. (903) 


MA snr.* ingleza, tendo algumas horas 
1] vagas, dá lições de inglez, francez e 
portuguez, grammaticalmente, por casas par- 
ticulares : quem quizev póde dirigir-se, ao 
largo da Fontinha, .n,º 88. (904) 

M. Warme & 6.2, de Londres, fabrican- 
WE q tes em Caoutchoue(gomma elastica), tem 
sua agencia e deposito no Porto rum das 
Congostas n.º 20. 


Portugal. [905] 
JEM faltar um cãosinho de 

ço fulle na Ferraria de Bai- 

xo 128, que dando os signaes cer- 


2 2 
EL tos e pagando o importe deste an- 


nuncio se lhe entregará (906) 


eso 


Agradecimento 
Emilia. dos.Santos .Meneres, Antoni o 
D. Ferreira Meneres Junior, D. Maria Al- 
bina d'Oliveira e Justino Henrique Caldeira, 
agradecem com o maior reconhecimento as 
obsequiosas provas de consideração que lhes 
tributaram as pessoas de suas relações por 
occasião da enfermidade de seu exlremosa ma- 
rido, pai e sogro o snr. Antonio Ferreira Me- 
neres,e assim' tambem “áquellas que concorre- 
ram com sna assistencia dos oflicios religio- 
zos que por alma do finado tiveram lugar 
na igreja da SS, Trindade, e por esqueci- 
mento involuntarió deixassem d'agradecer pes- 
soalmente, protestando a todos, por seme- 
lhantes obsequios, o seu mais vivo reconhe- 
cimento e gratidão (901) 
pe COR ao io É 5 ae ad 
ANNA Henriqueta Machado Passos e 
a seu filho Julio Cezar de Sá Passos, 
agradecem a todos os snrs. que lhes fizeram 
a honra e obsequio de assistir aos responsos 


de sepultura de seu presado marido e psiolg 


snr. José Joaquim Pinto de Sá Passos, no 
dia 25de abril proximo passado, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco; e pelo mes- 
mo motivo lhes significam, tambem: seu re- 
conhecimento, José Lourenço Pinto, Anto- 
nio. Gomes dos Santos, Joaquim José Perei- 
ra de Oliveira, Manoel Fernandes da Costa 
Guimarães c José Afflalo, tio e cunhados 
do fallecid 


Lo juizo de direito da 3.º vara ecar- 
torio do escrivão Fonseca, correm editos 
de 30) dias a requerimento do arrematante 
Joaquim José Cardozo, da freguezia de Vil- 
Ja Bôa de Quires, a chamar, todos e quaes- 
quer credores certos ou ixcertos, que se jul- 
guem com direito ás propriedades arrema- 
tadas ao executado Livino do Couto Moreira 
Sanches de Barboza, a requerimento de Jua- 
“quim Ferreira Coelho, d'esta cidade, silos na 
freguezia de Villa Boa de Quires, concelho 
do Marco de Canavezes, a fim de que, o 
venham deduzir, sobre o seu produto que 
é a quantia de rs. 1:2128000 a qual so acha 
no deposito publico d'esta cidade, debaixo 
da pena de que, não 6 fazendo, será lan- 
cado; e sejulgarem as mesmas proprieda- 
des livres e desembargadas de qualquer onus 
a que se achem sugeitas. 
Porto, 5 de maio de: 1860,, 

Como procurador de Joaquim José Cardozo. 
E Antomo Vicira dos Santos. 


(900) 


——— E 
Osborn É 6: 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 19. 


EEM para vender por, preços commodos;: 
Aduella grossa de pipae de barril d'Ame- 
rica é p, A 
»sPez de Borgonha 
- Sabão americano 
Oleados para“ calúches e “outros usos 
+ Champanhe de: Cidra em caixas de 12 
garrafas - ! 
[7851 


Lonas d'algodão americanas. 
NA rua das Flores, loja de chá, 4 esquina 
da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
dem lenços do seda legilimos da India e de 
superior qualidade. [854] 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita em uma 
=== das boas ruas da cidade alta, e 
com sahida para dois lados, tendo mais no 
fundo uma ilha com 4 casinhas. A casa é um 
pouco velha, porém o terreno é espaçoso (per- 
tode 3 clãos de largura)para nova edifi 
No eseriptorio do expediente deste 

nal se dó a competente indicação. 


QUEM precisar de criadas de bom porte e 
tambem de uma mulher para fizer jan- 
tares por dias e dôece do varias qualidades, 
póde fallar na rua do Almada n,º 410e 
ma. (891) 


QUEM quizer comprar uma bolica prompta 
de tudo, e barata, fallo na Ferraria de 
Cima n.º 155, 2.º «andar. 

fabrica de carruagens, da 


A 
N rua de Liceiras, acha-se á 
venda um Phacton, coiy pouco 
uso. y 

No mesmo estabelecimento, fazem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 
gos rasoaveis, [808]. 


o, 
jor- 


FP. W. Flower, agente em 


JEÍGUEL do Paz dos Reis e José Jonquim, 
! TE 


Calheiros 
desde o da 2 
acha d 


Miranda annonciam que) 


abril proximo passado se! 
roplo a só 


commum a 
va debaixo da 
ndo o aclivo ns 
da Paz dos : 
imento na Braç; 
(879) 


Calheiros; dis 
leargo do soeio Y 
continúa curti o bs 
D. Pedro n.º 13 e 14. 


gada do Douzo, de boa é 
«iidade a 
jou alqueire. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Na rua dos Inglezes n.º 
vende-se batata ch 


[a 
ctg e- 
edo= | 


a arroba 


(867) 


DO als 


ULM precisar d'uma senhora habilmente 

instruida para mestra de meninas, ou 
para governanta d'uma casa, dirija-se 4 Cal- 
cada dos Clerigos n.º Te 71, que obterá in- 
formações, prestando-se a mesma senhora à 
hir para fóra da cidade, « a dar boas abona- 
ções. 


Grande e extraordinaria 


loteria de Lisboa. . 
PREMIO GRANDE 


BÊ.S 40.006:000! 

Nº antiga e” bem aforlunada loja de sor- 

tes de Antonio Marques de; Carvalho, 
rua das'Flores'n.º Ave 5, estão á venda bi- 
lhetes à 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavos a 18800 e cautelas de 
18000, 500 250 rs. da presente loteria 
cuja extracção terá lugar no dia 19 de maio. 


[847] 


Grande Loteria extraordi- 
naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
1.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PRENIO DE 12:0008000 
UNHA “& RORIZ, cambistas, na, rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronteda Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de maio. 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, 


» N. B, Os mesmos venderam 

na ultima loteria parte dos se- 
mios em bilhete. inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis : 


2008000 reis. 


= 1008000 + » 
= 1008000» 
é (840) 


REIS 40.000:000 
MACHADO & TEIXEIRA. 


Largo da Feira deS. Bento n.º 38. 

TIREEM á venda bilhetes, meios, quartos e 
cautellas du presente loteria de Lis- 

boa, pelos seguintes preços ; 

Bilhetes inteiros. « 138500 


Meios ditos. 78200 

Quartos . 38600 

Oitavos.. 13800 
(845) 


RR ENDE-SE um forte piano che 

gado ha pouco de Londres, 
por preço commodo Congostas n.º 
20. (851) 


presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º 41 a 43, junto á Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelu da Silva Macedo, 
com quem se póde traetar d'ajuste, venden- 

do-se em porções maiores ou menores, 
[7951 + 


FEPRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 
da, que serve para qualquer negocio; na! 
rua ua Porta-de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º 15 e 16, e tracta-se na| 
mesma [821] 


UEM pretender comprar uma porção de|' 


q = E = 
Companhia Equidade. 
O dia 11 do rorrente pelas 11 horas da 
manhã se hão-de arrematar, perante à 
direcção da mesina companhia, no seu es- 
criptorio, ruados Inglezes n.º 83, 18 acções 
por fallecimento dos seguintes accionistas ; 
José Luiz Lopes Carneiro, Manoel Martins 
Pontes, dr. Ignacio Manoel de Lemos, e D. 
Maria Andrade Espirito Santo. 
Porto 1.º de maio de 1860 
(868) 


rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
À que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por 
ção d'achas de lenha. (286) 


q ERTEE na freguezia de Bar- 
| reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos' para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de maflo e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill MO snr. João Anacleto Gra- 


3 NA 


macho, na mesma ficguezia, e para. ajustar) 4 


(27) 


na rua de D. Pedro n.º 81. 
Ss E ENDE-SE e fazem-se trans- 
A nas parentes e oleados por pre- 


ços modicos, no Reimão n.º 201. 
(711) 


Messageries 


CARREIRA 


no dia 24 do 


tes vapores de rodas e da força de 500 caval 


inclusivamente os de 3.º, alem de boas aco 
Unr aviso últerior dará conhecimento da 
Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Aypres. 
Para passagens e frelertracia-se : 
Em Lisboa, com o agente da companhia 


Compagnie des services maritimes des 


No Porto-com J. B. DECASTRO & C.º, 


!mpériales 


DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enour” 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeauz para b Rio de J 
zendo estala pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, | 


aneiro, foz 


corrente mez o : 


Depois e successivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os sogain, 


los : ' 
1.º tenente “de “marinha 


NAVARRE, commandante Vede] ie) 
ESTRAMADURE, » Trollier dito . dito O 
BEARN, » Aubry dela Noé dito +! dito 005% 


Estes paquetes teem os melhores commodos para passageiros de todas as elussas 4 


modações, teem vinho ás comidas 
data do principio da carreira annexa entre q 
ob À 


Brit, ia 


H. DUBEUX— 14, rua da 
58, rua da Rebolleira. 


Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA entrou hoje no 
lejo ás 3 horas da ma- 
nha e sahirá para aqui 


Para 


âmenha, e desta cj- 
É E dade para Lisboa, na 
5.º feira, ás 3 horas da tarde. 


Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller é 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. ii 


Queijo londrino. 
7 ESDESE na rua dos Inglezes n.º “tia 


Diligencia do snr- 
José Paulo Rodri 
gues, de Coimbra pa- 
á de= [9 o Carregado, faz 3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 
Tracta-se em Coimbra, com Francisco 
Baplista, no Terreiro da Erva. 
Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 


FALLENDIA 

DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 
A de se proceder á arrematação judicial. 

Pelas 12 horas do dia 5 de maio, nos 
armazens n.º 14 e 16, da travessa da Trin- 
dade, de uma porção de pipas de vinho e 
geropiga de boas qualidades e cascaria. 

Pelas 12 horas do dia 8 do mesmo mez, 
no armazem n.º 58, na rua de Baixo de 
Villa Nova de Gaya, vinho geropiga e cas- 
cos: e em seguida passar-se-ha a arrematar 
na viella da Mesquita, da dita Villa, vinho, 
geropiga e uma porção de vimes excedente 
a 30:000 liaças. 

Pelas 12 horas do dia 11 do dito mez, 
na praia: de Vila-Nova á Volta n.º 62, di- 
versos moveis, roupas, louças e pratas 

Pelas, 12 horas do dia 12 do referido 
mez, no armazém da casa da quinta de D. 
Manoel de Mendonça, na Pedra Salgada, o 
vinho de consumo'e geropiga, e cascos alli 
existentes, 

- Nos autos de fallencia no cartorio do 
escrivão do Commercio, Lessa, se podem exa- 
minaras louvações. 

- O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(827) 


NA RUA DAS CONGOSTAS N,º 137, 
mc escriplovio dos 
AGENTES DE 
M. 3. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria para meza; de feltro asphal- 
teado para forrar. navios e telhados; de dia- 
mantes, para cortar vidros; diversas conser- 
ves de carne e dôce, molhos, ete; e se tomam 
ordens para: qualquer artigo que se, queira 
fzer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
dtil=para-casa de “grande familia-ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


PÃO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva ttem para ven- 

» der peu campéche e pau amarelo, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[736] 

Oda fiscaes provisósios da massa 
fallida-da vinva Abreu, Filhos & Andra- 
de, fazem saber a todos os snrs. credores 
desta massa, que o snr, juiz. commissario 
assignou o dia 14 do corrente, pelas 12 
horas, para se reunirem nó Tribunal do Com- 
mertio, a fim de deliberarem sobre tudo que 
possa occorrer, e para se constiluirem: em 
contrarto d'união e elegerem administração. 


(892) 


Rua das Flores n.º 2h a- .27, 
ER PCEBEU lindos chapeus para snr.? da ul- 
tima moda. (893) 

Fazendas modernas 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 192, 


ECEBEU-SE de Lisboa um variado sorti- 
mento de caças, mucelinas, chitas fran- 
cezas e córtes de caça com folhos para y 
tidos. Preços commados, (875) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom-uso. Falla-se na Phi- 
Jarmonica, rua da, Fabpica, vo (1158) 


CALDAS, | 


“pr 
ATTENÇÃO. 

A fabrica-de fundição do Bicalho, con- 
IX timuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rios, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem elas. 

Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ta Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu systema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
quo aínda tenham alguma duvida das suas 
igrandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
se [695] 


Goupés e caleches. 


NTONTO Pinto Rocha aluga cou- 
À pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 

q te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 

n.º 2: - (2554) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para o Rio de Janeiro 

A barca =FORMOSA,= capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
com brevidade ; para carga e pas- 
sageiros lracta-se - com Manoel 


Requerimnento do enrador fiscal (em| 


Para Lisboa. | 

O vapor francez =VIL- 
LE DE MALAGA, = ca- 
pitão Aude, receberá 
passageiros nesta Dar= 
ra com destino a Lis- 
boa, no dia 8 de 


tes da. compania Antonio Maria de 
Magal s Junior & (.º, no Porto, rua das 
Taipas n.º 91 a 93 e em Lisboa, rua do 
Ouro n.º 25. (907), 


Para Londres. 
= O vapor hollandez = GI- 


RONDE, = sahirá no dia 8 
de Maio. 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
é quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52..- 
[735] 
PEy o navh SANTA CRUZ = Con- 
signalario J. B. de Castro & C. 


Reboleira n.º 58. [897] 


Para o Rio de Janeiro. 


“O brigue = DUQUE DO-PORTO,, 

= saltirá no dia 8 de maio ; ain- 

, da recebe alguma carga e pas- 
sageiros, Lracla-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o despachante Gomes Lima & 0.2, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (707) 


Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Brandt, sabirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


Para o Havre 


À sahir em 8 de maio corrente 


Para Londres. 
À escuna ingleza=MARY, 
Roberts, classificado n 
sahe com toda a brey 

Consignatario Carlos 


E 


die, 


* E 
Para 0 Pará, 


ley. E 
A sahir com “muita brevidade | 
barca =PARABNSE;= para o ri 


gb to da carga e passagens: tracia- 


se com» Lourenço: Costa, rua dos TInglezes 
n.º:66 : (say 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) ; 
A escuna ingleza == MARK THAT, 


== classificada no Lloyds; Al, cg- 
pilão George Drury. á 
Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Goverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
da. (21 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir impreterivelmente no dif 


Pay 34 de maio o patacho= ERME- 


LINDA =de 1.º classe e fogras 
do de cobre, capitão Sampaio : 
recebe sómente 50 passageiros a pagar nesta 
ou naquella praça, para Os quaes tem bons 
commodos ; e offarece DOR rima Ain- 
da recebe algumas miudezas de carga, — 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fe | 
reira, na rua Nova de S. João, ou comos 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do “Muro 
n.º 101 e 102. 168) 


Para o Rio de Janeiro, 


A veleira galera = NOVA SUBI 
==sohirá no dia 15 de maio, 
Para, passageiros tracla-se com 
João Eduardo dos Santos & €.?, na Praix 
de Miragaya n.º 77. (563), 


Para Copenhagen e; 
Petersburgo. 
(A CIDADE) O Do, 


A escuna lubequeza=-DIEBIRNE= 
capitão J, N. Westfebling, - 

Consignatarios , D.ch, Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º 705) 


Para Hamburgo. 
A, escuna: bremeza = PALME, == 
capitão H. Kruse. 


ao 


Consignatarios por sahida D.c 
Mathias Feuerheerd Junior. Eca me 
+08 


dos Inglezes n.º 52. (815) 
Para Leith. 
Escuna ingleza="STAR OP. HOPE 
== classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para: car- 
ga tracla-se com; o consignalario, Canlia Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes nº 52. 
(774) + 


Para Gotlemburgo . 


4 galeota hollandeza=JOHANNA 

=de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds A1, capitão J. W. 

Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte: da carga engajada. | a 

Consignalario Carlos Coverley, rua No- 

va. dos Inglezes-n.º.52. (784) 


Pernambuco. 
Vai sabir com muita Meto! 
de o muito veleiro brigue| 


sam 


== AMALIA 1.º, = pregado e | 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas-| 
Para New-York. 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
dos Inglezes n.º 52. (816) 
com toda a brevidade: para carga tracta-so 
Para Hamburgo 
E ==eapilão LF, Nevels. 


Monteiro Braga, rua: das Oliveiras n.º 
20, [894] 


4d , 
AFRICA 
PARA MOSSAMEDES, BENGUEELA E LOANDA 
à 0 brigue ==AMELTA= pregado « 
sb» forrado de cobre, capi o Maga 
“lhães, sahirá  impreterivelmente 
até so dia 20 de maio corrente, . por ter 
prompto a maior parte do carregamento, 
- Recebe-carga para qualquer d'aquel= 
les portos, e tem bons commodos para pas- 
sageiros. À - 
Quem no mesmo quizer ERR hi 
de passagem dirija-se ao sobrê-carga Miguel. 
de SsntAnua Pereira e Mello on do caixtl 
José Pereira Cardozo, rua do Sonto n.º 62.» 
O sobre-carga  encarroga-se dy “vendo! 
artigos que lhe forom consignados. ay 
Lo nc A 
MZ asa iai 
Para New-York. 
Sabirá no dia 20 do correntemem | 
» de maio o palhabote == PONBI- 
Sa NHA,== capitão Antonio Luizdoss 
Santos, de 160 toneladas o qual'se aclinan= 
corado no rio Douro. 0 a 
- Quem quizer carregar dirija-se a Jam. 
quo Carlos Riesemberger, rua de Cima do" 
Iuro n.º 130... i E; 


dos 


o SE, 
ESPECTACUL( 


» 22 feira'T dem Ref] 
T. BAQUET. — Companhia hespanholar 
de zarzuella, verso e baile. — 16.º récita du: 
assignalura: — Em beneficio do primeiro nl tor: 
e director Pk José Sanchez y Albarran,= 
Pela ultima vez a zarzuella em 4 actos = 
OS MAGGIARES. — No intervallo do | 
3.º acto. desempenhar-se-ha o baile & 
acto— A PEROLA DE CADIZ. — 4's 


Fas. Ê 


“a 
O | 
um 


ho 


= 


ja 


Responsaçel “mM. S. Curqueja. 


forrado de cobre, capitão Jo- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira do 
FED da, a sahir com brevidade. 
"ara Slockolmo, 
com o eonsignatario Carlos Coverley, rua 
Sahirá com brevidade à galeota 
* Consignatario Eduard Kebe & Ç.º 


sé de Souza Arnellas : quem 

Carvalho, rua le D. Pedro n.º 99. (842) 
O palhabole = NEREO, == de 163 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova|, 

S A escuna ingleza==NAIL, = de 99 
gib toneladas, classificada! no Lloyds 
o “Al, capitão John Patterson, sahe 

Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
patas» hollandeza=GORDE BEDOBLING 
Taipas n.º 6 (896) | 


= TYP. DO CONMERCIO. DO PORTO. 
Rua da Ferrsria de Baixo n.º 1260 


